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PREFACIO 

tste trabalho constituiu a reprodução de uma tese 

mestrado, apresentada pelo autor à COPPE, sob orientação do 

Denis França Leite. 

de 

Profa 

O Sistema de automação de bibliotecas, nele descrito, 

encontra-se em fase de implantação, na biblioteca da COPPE. Além de 

algumas poucas alterações, irrelevantes, o sistema em implantação, 

corresponde ao sistema proposto neste trabalho. Nesse sentido, co~ 

tudo, a biblioteca da COPPE esta se constituindo numa espécie de 1~ 

boratório, onde o sistema proposto será testado e avaliado a sua 

eficiencia. 

O sistema encontra-se em implantação nos computadores 

do Núcleo de Computação Eletrônica (NCE), com atuação direta de seus 

analistas e programadores. Programadores da COPP.E participam, igual 

mente, da implantação. No que toca à parte de programação e análi­

se, o NCE se responsabilizará pela manutenção do sistema, após a sua 

implantação, visto que êste está sendo encarado, pela instituição,c2 

mo um projeto em que tôda a parte relativa à computação está sob sua 

responsabilidade. 

Apesar de que, na data atual, o sistema ainda nao está 

de todo implantado, e portanto, ainda é prematuro obter avaliações 

definitivas, já é possível, se enunciar algum resultado parcial ou 

extrapolação do trabalho realizado. 



Assim sendo: 

l) O s+stema proposto é operacional, isto é, funciona~ Uma biblio 

teca pode perfeitamente, se organizar e trabalhar unicamente ne 

le apoiado. Observe-se que foi dito, apenas, que o sistema é 

passive!. Não se concluiu ainda, se é melhor ou pior que um 

sistema convencional, no seu aspecto global. 

2) O sistema produz uma quantidade de informações, tanto para a 

biblioteca quanto para o leitor, bastante razoavel, e bem acima 

do que uma biblioteca convenclonal na prática, pode produzir. 

tste talvez seja o maior ponto alto do sistema. 

3) A.implantação, ou seja, a transposição do processo convencional 

para o automático, além de lenta é bastante trabalhosa, devido 

a grande quantidade de informação a ser transportada para os 

formulários correspondentes. 

-4) Como era de· se esperar, economicamente o sistema convencional e 

mais compensador. 

Rio de Janeiro, 08 de junho de 1972. 



RESUMO 

Os conhecimentos adquiridos na área da aplicação de 

computadores conhecida como processamento de dados são empíri­

cos e não formalizados. ~ste trabalno __ se propoe a sistemati -

zar, classificar e denominar os diferentes processos, meios, e 

lementos e técnicas utilizadas nesta área de atividade. 

Como aplicação, é desenvolvido um projeto de automa-

-çao de bibliotecas, que visa dotar urna biblioteca de um sistema 

de informações internas e externas, de acôrdo com os princípios 

teorizados de processamento de dados. 

ABSTRACT 

The knowledge acquireiin the computer aplication area 

known as data processing are empiric and not formalizede This 

work aims at systematizing, classif~ing and naming the different 

processes, means, elements and techniques used in this area of 

activity. 

As an aplication a library automation project is deve­

loped which will provide an internal and externa! information 

system to a library, according with the principles presented in 

the data processing theory. 



!NDICE 

·la.PARTE:· CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

Objetivos 

O computadpr sob o ponto de vista da aplicação 

. 2a. PARTE: PRINC'f. 0 tOS GERAIS DE PROCESSAMENTO DE DADOS 

Sistemas de processamento de <lados 

Análise de um subsistema 

Sistema Global 

Programação e teste 

Documentação 

· :tmplantação 

· éontrôle de execução 

Características adicionais relativas a um sistema 
Teleprocessamento 

Aplicações principais de terminais de teleprocess~ 

menta 

Considerações sôbre atualização em tempo real. 

3a. PARTE: APLICAÇÃO EM AUTOMAÇlO DE BIBLIOTECAS 

Escolha da aplicação 

Considerações sôbre automação de bibliotecas 

Projeto de Automação 

Análise do sistema de funcionamento da biblioteca 

Análise do sistema ~m computador 

Descrição do funcionamento do sistema 

Solução para alguns problemas específicos da análise 

D:bnensionamento 



4a. PARTE: ANEXOS 

Anexo l Nomenclatura utilizada no sistema 

Anexo 2 - Relação dos formulários de entrada 
constantes no sistema. 

Anexo 3 - Relação dos relatõrios constantes 
no sistema 

Anexo 4 - Relação dos arquivos utilizados no 
sistema 

Anexo 5 - Periodicidade prevista para execução 

dos programas em regime normal 

Anexo 6 - Calendário do sistema 

Sa. PARTE: BIBLIOGRAFIA 

8 
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OBJETIVOS 

são inúmeras as publicações existentes na área da Ciência 

da Computação. Há uma grande quantidade de material escrito a 

respeito de compiladores, sistemas operacionais, processamento 

de listas, estruturas, etc. Contudo, são·relativamente poucos 

os artigos publicados, nos pl!riÕdicos especializados, e ostra 

balhos correlacionados à aplicação conhecida como processamen= 

to de dados, pelos motivos seguintes: 

i) A denominação "processamento de dados" está ligada, histõ 

ricamente, à aplicação dos computadores em trabalhos comer 

ciaise 

Há uma certa resiste·ncia t 1 na ura, nos meios científicos, em 

desenvolver técnicas, em computação de utilização comercial 0 -

ii) Os meios comerciais - fonte natural de desenvolvimento des 

tas técnicas - consideram 1 i -qua quer novaçao ou sistematiz~ 

çao de seu trabalho, como segrêdo industrial, não se inte­

ressando, pois, pela sua divulgaçãoe 

Contudo, a denominação processamento de dados, atualmente, 

extrapolou às aplicações únicamente de caráter comercial, con= 

forme classificação de aplicação de computadores, proposta, 

mais adiante, neste trabalho. 
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· -De um modo geral, o material publicado nesta área cons­

titui, ou uma introdução geral à computação eletrônica (cujo 

nome, consagrado no Brasil, é.conceitos básicos de computado­

res), ou uma descrição do funcionamento e utilização do com= 

putador e seus periféricos, ou a descrição de sistemas=exem= 

plos envolvendo computadores e manuseio de cartões e formu­

lários, ou, finalmente, considerações, em nível de administra. 

ção de emprêsas, de como utilizar dados obtidos por·um compu= 

tador, na análise e previsão de decisões gerenciais~ 

Na citada aplicação - processamento de dados - foram de-. 
senvolvidas técnicas, ao longo dos anos cujas finalidades con 

sist.i:am em otimizar a utilização do computador nesta área., A 

tualrnente, devido à complexidade das aplicações, o náo obedeci 

mente destas técnicas significa não só a implantação.de um sis 

tema não otimizado, como também em vários casos, a paralisação 

de funcionamento do sistema mal elaboradoº 

O presente trabalho tem por objetivo principal sistemati 

zar essas mencionadas técnicas, classificar e denominar os di 

ferentes-processos, meios e elementos empregados em processa­

mento de dados, ou seja, formalizar uma série de técnicas de_!_ 

ta área - técnicas essas empíricas - que são do conhec.imento 

de todos aqueles que manipulam com computadores, mas que se 

encontram, porém, num estado tal cuja aquisição dêsses conhe 

cimentos, -por outrem, na maioria dos casos, sõmente severifi 

ca com à chamada experiência de trabalho. 
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Como demonstração da utiliz~ção da sistemática de análise 

elanorada, êste trabalho desenvolve um sistema de contrô;i..e .. de 

bibliotecas, através de utilização de computadores .. O siste­

ma proposto visa a satisfazer às seguintes condições: 

- Constituir uma aplicação da teoria desenvolvida ares­

peito de processamento de dados, de tal forma que sua 

validez possa ser constatada .. 

- Projetar um sistema automático de biblioteca que seja 

capaz de dotá-la de todos os contrôles, internos e ex­

ternos - através de catálogos - de tal forma que seu 

funcionamento seja otimizado, dentro das condições ma­

teriais que se apresentam .. 

Assim sendo, dentro dos objetivos mencionados, cumpre di. 

vidir êste trabalho em duas partes principais: 

Princípios Gerais de Processamento de Dados. 

- Aplicação em automação de bibliotecasº 
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O COMPUTADOR SOB O PONTO DE VISTA DA APLICAÇÃO 

-·Evolução da conceituação de computadores 

À penetração cada. vez maior dos computadores nas mais di­

ferentes áreas de atividade humana constitui, atualmente, fato 

indiscutível e aceito por todos. 

Para tanto, foram necessários apenas pouco mais de vinte 

anos, desde o apare.cimento do primeiro computador, com as ca­

racterísticas que hoje o definem como tal. 

Esta rápida projeção e conquista, ou melhor, formação e 

consolidação de seu· próprio mercado, é devida, antes de tudo, 

ao desenvolvimento ·científico e tecnológico da eletrônica,· 

mais especificamente, ao advento de novos componentes eletrô­

nicos. 

Uma vez, contudo, obtida uma máquina, cuja arquitetura 

se fundamente em.princípios tais que proporcionem rapidez e 

eficiência para seu uso, seria, Õbviamente, desejável a ple­

na utilização de todos os recursos e potencialidades ineren­

tes à sua concepção. 

Verificou-se, contudo, a constatação da impossibilidade 

da plena utilização dêstes recursos, por parte do usuá~io mé­

dio de computador, dada à complexidade de um eficiente apro­

veitamento·destas potencialidades, ou seja, o grande desen­

volvimento verificado no projeto físico dos computadores pro-



13 

duziu, como consequencia, máquinas bastante mais êficientes, 

mas, também bastante mais complexas. 
,· 

A solução natural encontrada para O problema foi a ela~ 

boração de uma progr·amação standard, de · apoiou projetada pelo 

fabricante e e t · "' n regue ao usuario, conjuntamente .com a máquina. 

Surge então a primeira idéia de sistemas operacionais, cuja 

eficiência de funcionamento, atualmente, e· ta~o importante, a 

ponto de, por vêzes, conduzir um usuário à uma determinada má­
quina, quase que Ünicamente, baseado em características de seu 

sistema operacional. 

A idéia da elaboração de compiladores e montadores sofis 

ticados, se bem que anterior a'" da conc·epç·a~o d · e complexos sis-

temas operacionais foi motivado pelas mesmas razões: dificul-

dade de utilização direta d i í o equ pamento f sico e, consequen-. 

temente, obtenção de maior eficiência na utilização dos compu 

s s emas ope-tadores. Com as dificuldades. contornadas pelos i t 

racionais e l li pe as nguagens de alto n!velv foi possível a 

elaboração de programas genéricos de aplicação, os quais, con 

juntamente com os sistemas operacionais, compiladores 

tadores, constituem parte integrante do equipamento. 

e mon-

Assim sendo, com um rápjdo·passar de anos, o· computador 

transformou-se de uma máquina eletrônica dé cálculo veloz, num 

complexo sistema de hardw~re-software iritegradÓ, onde o usuário 

foi colocado numa situação que, apesar de privilegiada~· pois 
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tudo foi projetado em sua função~ é periférica em relação ao 

sist~ma. 
Contudo, convêm lembrar que, naturalmente, há um inter re-

lacionamento bastante grande entre essas caracteristicas dos 

computadores, ou seja, o hardware determina e, ao mesmo tempo, 

é determinado pelo software, da mesma forma que êste caracte­

riza e é caracterizado pelos programas de aplicação. 

Além disso, atente-se para o fato de que a evolução acima 

descrita não obedeceu, cronolÕgicamente, à ordem exposta, ou 

seja, houve e, naturalmente, há uma sobreposição na evolução 

da concepção de máquina em todos os sentidos, apenas que, o 

estudo de software constitui, ainda atualmente, um estudo bas­

tante em aberto, onde as verdades, além de relativas, não são 

muitas. 
Contudo, ao mesmo tempo que os computadores cresciam em 

ef.tciência, através da evolução acima exposta, crescia também 

a facilidade de uso do computador e crescia também a dificul­

dade de utilização de tôdas suas potencialidadesª Atualmente, 

pois é uma máquina cujo uso comum é bastante simples, acessível 

a uma grande camada de pessoas, mas cujo uso Ótimo torna-se 

complexo, devido à uina quantidade enorme de detalhes e minúcias .. 
,,. 

Como reflexo dêste problema no Brasil, nota-se uma qaren-

cia de técnicos especializados, ocasionando uma má utilização 

dos computadores. Assim sendo, a alegação bastante comum, no 
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-
país, de que os computadores sao ociosos, não procede, pois as 

principais instalações de equipamento no Brasil pràticamente 

possuem um funcionamento contínuo. O que ocorre é a má utilização 

dos computadores, ou seja, a máquina é utilizada com baixíssima 

eficiência e. talvez em reduzido aproveitamento de suas poten­

cialidades, devido, certamente, à má qualidade dos projetos de 

sistemas implantados - ou seja, baixa qualificação dos analis-

tas - e, em menor gráu, à ineficiência dos programas que compoem 

o sistema - devido ao baixo nível dos programadores. 

Observe-se a importância da utilização eficiente da máquina 

pois, em Última análise, todo o estudo realizado na área da ciêg. 

eia da computação, relativo a software, corresponde à busca de 

caminhos e soluções que otimizem a utilização de um computadorg 

Pouca valia há em evoluir-se no projeto de hardware, e mesmo 

na concepção de compiladores e sistemas operacionais sofistic~ 

dos, se o computador for mal utilizado, pois um sistema inefici 

ente de uso da máquina torna·a máquina, em si, ineficiente. 

Classificação dos computadores, quanto à aplicação 

Clàssicamente, costumava-se dividir os tipos de aplicação 

dos computadores em duas categorias: 

i) aplicação científica 

ii) aplicação comercial 

lS 

t aplicações são, sobejamente, conh~ As diferenças entre es as 

cidas: 

i) aplicação científica: pequeno volume de operaçoes de en-

trada e saída, aliada ao grande número de operações de 

processamento internoe 

ii) aplicação comercial: o oposto. 

Exemplos típicos de cada urna das aplicações seriam: 

• 1 de cilculo matridial, i) aplicação cientJ.fica: prob emas 

d di -es na-o elevadas. envolvendo matrizes e menso 

Al d vi"da acadêmicà dos alu­ii) aplicação comercial: centro e a 

d desde O Seu ingresso até a saída nos de urna universida e, 

da universidadeº 

No entanto, esta classificação nao atende às atuais e reais 

aplicações para as quais as máquinas são utilizadas. 

Assim sendo, urna divisão mais ex~ta, no que toca à aplic~ 

çao seria: 

- pequeno volume de dados a processar 

- grande volume de dados a processar 

aplicações numéricas 

aplicações não numéricas· 

aplicações numéricas 

aplicações não numéricas-

Aplicações típicas de cada urna destas subdivisões- seriam: 

- pequeno volume de dados, aplicação numérica: 

Esta corresponde à então denominada "aplicação científica",· 

a qual, inicialmente, consistia no estabelecimento de alg2 



ritmos para resolver problemas de análise nwnéricao 

- Pequeno volume de dados, aplicação não numérica: 
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Aplicação típica: projeto de sistemas operacionaisu compi 

ladores, etc .. 

- grande volume de dados, aplicação numérica: 

Nesta parte se enquadrariam aplicações como solução de 

sistema de programação linear, ·etc. 

- grande volume de dados, aplicações não numéricas: 

Esta corresponde à então denominada "aplicação comercial"r 

se bem que em diversos problemas, atualmentev os métodos 

utilizados para a sua solução constituam métodos científi-

cos~ 

Esta última aplicação é comumente d.en.ominada 11processament.o 

de dados". 

Observações: 

A divisão clássica mencionada - em aplicações científicas 

e comerciais - realmente foi válida, quando do início da utili 

zação dos computadores. Esta divisão foi estabelecida porque 

as aplicações eram, então, bastante incipientes e fàcilmente 

enquadráveis numa ou noutra c~assificaçãoº 

Assim sendo, a própria construção física dos computadores 

ficou condicionada à sua aplicação e os mesmos eram classific~ 

dos, por projeto, em computadores científicos e comerciaisº 

18 

Com o aumento de complexidade das aplicações, essa divi­

sao deixou de ter sentido, uma vez que se aplicavam técnicas 

correspondentes às científicas para a solução de problemas co­

merciais e vice-versn. tste fato por'le ser atestado pela ten­

dância, atualmente manifestada, de não construir mais computa­

dores "especializados" (científicos ou comerciais), mas, sim, 

máquinas que atendem as duas aplicações, uma vêz que não há mais 

distinção clara entre ambas. 

Uma forma de se avaliar a complexidade da aplicação consi§_ 

te em estabelecer uma razão entre o rrtimero de transferências de 

memória auxiliar para memória principal (e vice-versa) e o número 

de operações efetuadas estritamente na memória principal. As 

aplicações, em geral, crescem de complexidade, quando a citada 

razão é baixa, e o número de transferências da memória auxili-

ar para auxiliar (e vice-versa) é alto. Observe-se, também, 

que êste número é quem determina, de por si, se a aplicação é 

considerada "de pequeno volume de dados a processar", ou de 

"grande volume de dados a processarº. 

Observação: o tênno memória auKiliar foi utilizado no 

seu sentido amplo, isto é, memória auxiliar é tudo aquilo capaz 

de armazenar informações para o usuário, que não seja a memó­

ria principal. Assim sendo, há um fluxo constante entre êstes 

dois tipos de memória, fluxo êste que caracteriza a natureza 

das aplicações. 
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' 
MEMÕRIA , MEMÕRIA e 

_.. 

PRINCIPAL f: AUXILIAR -

- Processamento de dados - aplicação 

Sob a denominação, então de processamento de dados englo­

ba~se uma série de aplicações de computadores, desde aplicações 

das mais simples - como uma simples listagem de dados perfura­

dos em cartões - até complexos sistemas de recuperação de info~ 

mação com classificação automática de textos ou problemas de tr~ 

dução de textos de uma lingua para outra, assuntos pertinentes ao 

estudo da inteligência artificial. 

Observe-se, porém, que o termo p6-q_cessamento de dados é 

um termo herdado da época em que a divisão entre aplicação 

científica e comercial era estanque, e esta Última era identi­

ficada como "processamento de dadosn. Atualmente, conforme foi 

atestado, o termo.deve ter um sentido bastante mais amplo, con 

dizente com as aplicações nele englobadas. 

o problema analisado neste trabalho - automação de bibliQ 

tecas bàsicamente consiste no ~ontrôle de um grande volume de 

dados- - no caso, a acêrvo da bibli.oteca e o movimento de empré§_ 

times - e a obtenção de informações a partir dos dados arquivados 0 
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Constitui, pois, ,tipicamente, um -problema de processamento de .. 

d•dÔs, e como tal deve ,er ánalisado. Naturalmente, dependen, 

do da qualidade e da quantidade de informações que se desejá 

obter, o problema pod.e apresentar wna série de implicações, de 

.natureza tipicamente matedtica, nem por isso, p_orém., abando= 

na~á suà característica fundamental de problema de processé;l1lle~ 

to de dados.· 
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2. SISTEMAS DE PROCESSAMENTO OE DADOS 
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SIS'l'EMAS DE PROCESSAMENTO DE DADOS 

Um sistema de processamento de õa4os, é uma sequênci~ 

(I,M,O), onde: 

I = Conjunto de dados de entrada.· 

Os de entrõda são obtidos a partir de formulários pré­

fixado~, denominados formulários de entrada. Cada formu­

lário de entrada dá origem a urna unidade de entrada. 

O= Conjunto de dados de saida. 

Os dados de: Jiaj -da são obtidos através de algum equipamen­

to de saida do computador, sendo genericamente denomina-

dos de unidades de saict··a. s i e o eqµ pamento de saida for 

uma impressora, a unidade de saida denomina-se, particula!:_ 

mente, relat9rio. 

M = Conjunto de meios. 

_ que permitem a nbten Denomi.nndo;; meios de pro_ cessamento -

ção d,1 s dados de saida, a partir dos dados de entrada. 

Esquematicamente, pois, um sistema de processamento de a~ 

dos, é análogo a outro tipo qualquer de sistema: 

Caracterização do conjunto de meios de processamento 

O conjunto de meios que permite o processamento de I, 

compõe-se de: 

- Conjunto de Programas 

- Conjunto de Arquivos 

Conjunto de Programas: 
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Há dois tipos de programas em um sistema de processamento: 

- Programas Principais 

- Programas Auxiliares 

O conjunto de programas principais constitui o corpo mes-

tre do sistema, de tal modo que sendo~ o n9 de programas pri~ 

cipais, a execução sequencial do programa de ordem l até o de 

ordem n, permite, a partir de I, obter·. O. 

O conjunto de programas auxiliares, não é utilizado como 

meio direto de processamento. ~le existe apenas, para corri­

gir situações de êrro, obter dados que permitam a verificação 

do sistema, ou seja, é um apoio de funcionamento ao sistema 

principal. Não possui pois ordenação. 

Conjunto de Arquivos (A) 

Os programas, tanto principais quanto auxiliares, lançam 

mão de arquivos, cuja manipulação permite a obtenção dos re­

sultados desejados. H~ seis tipos de arquivos a considerar: 
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Arquivos Movimento 

Arquivos Cadastro 

Arquivos Relatório 
,, 

Arquivos Tabela 

Arquivos Transitório 

Arquivos Back-up 

Arquivo .Movimento: 

r, obtido a partir dos dados de entrada I, e, a menos de al= 

guns parâmetros de contrôle, constitui um espelho dêsses dados. 

- Arquivo Cadastro: 

~ um conjunto de dados que sofrerá alterações (denominadas 

"atualizações"}, de acôrdo com os dados de entrada contidos no 

arquivo movimentoº Em níveis de hierarquia, constitui a parte 

fundamental de um sistema, o qual se torna bastante mais efici­

ente, em função de um bom projeto dos arquivos cadastro e dos 

programas que os roâ.nipulamº ~stes arquivos contêm tôdas as ig 

formações básicas para o sistema, que permitem a obtenção de 

qualquer informação de saída. A cada arquivo cadastro existente 

no sistema,. geralmente corresponde um subsistema com uma finali 

dade específica. 

- Arquivo Relatório: 

~ wn arquivo criado, a partir de um arquivo cadastro ou mo 
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vimento, com a única finalidade de permitir uma melhor distri-

. pi\içló dé>lf prog):amas dentro da rotina principal. 1)!ste tipo de · 
. -:-. ·.· .. - - ; _, . ' - -

arquivo nãq sofre atualização, destinando-se, pois, a servir 

de base pa~a emissão de dados de saida. Sua criação deve-se 

ao fato da exisiincia de uma limitação superior para a quanti­

dade e cornplEntidad~ de tarefas que um programa pode realizar• 

- Argui vo . 't' f:1b' 1, f .· 

~ um a,:qu.i'V'Q que armazena informações, em geral, utiliza­

dos por um n~$f() co.nsi9,0râvel de programasº Bàsicamente, sua 

ftlosofia de con~trução, tratamento e utilização, é a mesma 

_çor;espondente a um arquivo cadastro. A diferença básica entre 

·éssês dois- tipos de arquiveis reside no fato de que a quantida­

de de atualizações realizadas em um arquivo tabela é bastante 

menor que as realizadas em um arquivo cadastro. Esta diferença 

aparentemente sem importância altera, substancialmente, o trata 

mente a ser dispensado a êsses arquivos, pois a dinâmica das i~ 

formações armazenadas em um arquivo cadastro implica na elabo-

~ d - ' A m;;;.'t.0. do"' e ... ·.s.-peoiais e rotinas especiais P!!. t"aÇ:ao -e uma sêr1e ue ..,. .,. 

ra a sua manipulaçi,o. Enquçtnto .i.sso, o arquivo tabela, geralme_!! 

'.tÉi':J,')ô'â~ sAiâ:t''tliâta:dci ·eóm-mn gr:&if 'dê{.ptiorldaâe (nõ que se refere 

a método de elaboraçã9 de sistema), bastante mais baixo. 

o arquivo tabela é parte da inicialização do sistema, en-

quanto o arquivo cadas'l:ro constitui o objeto da dinâmica do 



26 

sistema. Assim sendo, as modificações em um arquivo cadastro 

constituem o próprio processamento. normal da aplicação, enquan 

to que as introduzidas no arquivo tabela são ditadas por modi­

ficações do próprio sistema externo automatizado. 

- Arquivo Transitório: 

~ um arquivo, cuja filosofia de utilização é a mesma da de 

um arquivo relatório, com uma diferença básica: o arquivo rela 

tório, se destina a transmitir informações de um programa para 

o outro, enquanto que o arquivo transitÕrio é criado e destruí 

do por um mesmo programa, sem interferência direta no sistema 

global de processamentoº Sua utilização deve-se, unicamente, 

ao tipo de solução encontrada para resolver determinado probl~ 

ma algorítmico, em certo programa. Exemplo típico dêste tipo 

de arquivos são as áreas de trabalho requeridas por determinado 

programa que, por serem de dimensões.bastante grande são colQ 

cados em alguma memória auxiliar (cons~ituindo, assim, um ar­

quivo) ao invés da memória principal .. 

Arguivo Backup: 

tum arquivo destinado Únicamente, a guardar informações 

por um certo período de tempo para futura descarga na memória 

ou em outro arquivo. ~ um arquivo que não sofre atualizações 

nem alterações, nem tem interferência direta com o sistema.~ 

gerado e destruido sem afetar a lógica do sistema. Funciona 

· pois como um méro armazenador estático de informaçõ~s. 
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Exemplo: 

A fim de elucidar a existência e o emprêgéi d~sis~~ dff~tên ·_ . 

tes tipos de arqui vov c9_ll:~idf;X:;~mos, . -~um sistema automático de 

contrôle de alunos_ de __ ,uma.,>~r.,.iv'.:·;~i,dad;; ;~ subs:l.st:ênt'a:i~que rec!_ 
• ·. -~!. ~ • :i. • • , .~ .-. - • ~ - ' ~ . 

be e fornece os grãus obtidos pelos ~lu~;t; · nà~,. dif~rênteI:J .di1!_ _ . 

c.tplinas, e identif~qu~mos o.~ d_i versos argui vos empregados: 

- A primeira tarefa seri.~_! -~fetu~;:- ~;'Íe~·t;r~ dªsses' gráus, 
}J.i: ; ,--._•• .. •v• / <' . ., _ , 

através de um roei o de entrada quiiqúer .. (por. éxemp'.l.o, 
; , . - . ·- . ~...,.,f~ •?, ,1 

cartões) gravando êsses dados (~~- éiÍ:~'cà cYb?ftéti-;magnética) · ' 

consti tl.lindo, asi;;im, denominado ~t~·~i~o· -itó~.tilí~n'í:d • 

- um arguivo cadastro seria um arquivo, prêviamente exis-

contivesse todos os alunos em questão, com as tente, que 

disciplinas que cada qual está cursando. 

i que fornecesse o no-- um arguivo tabela seria um arqu vo 

me de cada disciplina, a partir de seu código e, possi­

velmente, outras informações a respeito da disciplina, 

tais como, departamento da universidade que a miniSt ra, 

etc. 

d d de se emitir uma relação dos - uma vez que há necessi a e 

Í - disc1'plJ.'na,e, como esta não resultados do per odo, por 

corresponde à ordem do arquivo cadastro de alunos· (ouja 

nume- ro de alunos) há necessidad~ d_e ordenação seria por 

arquivo especial (para posterior classifi.:._­se gravar um 

cação) cujas informações constituiriam um sub-conjunto 
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~as-informações do cadastro atu•lizado, com a única finaltdade 

4• aitir estas relações. !ate arquivo é um arguivo relatório .. 

~ Os arquivos estilizados como áreas de trabalho na classi 
. -

ficação mencionada no item anterior são do tipo arquivo 

t,ansitôrios. 

- U~a vez encerrado o trabalho de atualização do arquivo 

cadastro de alunos seria tirad• uma cópia do arquivo 

atualizado, por JnQtivos de segurança. Esta cópia seria· 

um argui vo backup. _ 
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- Caracterização do conjunto de dados de entrada 

Os dados de ent.rada constituem os elementos de entrada pa­

ra o sistema. Seu formato deve ser estabeleci.do levando-se em 

consideração as características do equipamento físico de entr!! 

_ da no computa.dor (cartão, fita de papel, fita magnética, etc.). 

- Caracterizaç~o do conjunto de dados de saída 

:mo menos flesível de todos os conjuntos até agora mencio­

nados. Tôdas as especificações e determinações dos conjuntos 

Me I são feitas em função de o. Naturalmente, a única restr! 

çao a se fazer em relação a o, é a de que seu formato deve se 

adaptar ao equipamento físico de saída no computador .. 

- CARACTERIZAÇÃO DE UM SISTEMA GERAL DO PROCESSAMENTO DE DADOS: 

Apesar da grande diversidade das_aplicações para as quais 

são projetados sistemas de processamento de dados, há um con-_ 

junto que a experiência demonstra, que se mantém, pràticamen!'9' 

te, invariável para todos os sistemas. Com base nesta invariâ!!, 

eia é possível estabelecer-se diretrizes gerais que possam no,t 

tear o projeto de um sistema específico: 

Subsistema: 

Um subsistema de wn sistema, de processamento de dados é 

uma sequência (Iv ,M' ,o•), onde: 



30 

I' = subconjunto de I, conjunto de dados de entrada, denomin~ 

do subconjunto de dados de entrada. 

Consequentemente, tem-se: 

Mv = subconjunto de M, meios de processamento (programas e ar 

quivos) denominado, subconjunto de meios. 

O' = subconjunto de o, conjunto de dados de salda, denominado 

~ubconjunto de dados de saída. 

Assim sendo, o sistema global é dividido em vários subsist~ 

mas, onde, cada um dêles, pode ser estudado, isoladamente, para 

efeitos de detalhamento da análise e programaçao. 

Um subsistema é dito isolado quando não possui comunicação 

com qualquer outro. Caso contrário é dito vinculadoº Dois sub 

sistemas são ditos paralelos, entre si quando os programas que 

os compõem podem ser executados, simultâneamente, em multipro­

gramação. Quando dois subsistemas são tais que a execuçao de 

um sõmente pode se dar após a execução do putro, então são di 

tos seguenciaisQ 

Observe-se que todo subsistema isolado é paralelo com qual 

quer outro subsistema, enquanto que dois subsistemas vincula-

' dos podem ser ou não sequenqiais, mas dois subsistemas sequen-

ciais são necessàriamente vinculadosª 

A comunicação entre subsistemas vinculados se dá através de 

arquivos relatório ou cadastro. o subsistema vinculado que g~ 

ra os arquivos· de comunicação é denominado vinculado emissor, e 
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.o que :recebe•é-dito vinculado receptor. Quando um sUbsistema 

vincu·lado é, simultâneamente, emissor e receptor, ê ·dito transcep-

tor.• 
. . .;, ... 

Observa-se . que dois subsistemas vinculados .· emissores . s.é:l.O . ·. 

necessàriamente paralelos. Em geral, dois subsistemas receptg 

res também são paralelos.· 

Fase de um subsistema: 

Fase de um subsistema éoprocessàrnento efetuad~ por um pi:o.,.. .. 

grama ou conjunto de programas. Observe..;.se que um mesmo · p,:t'O'lJ:'.,!, 
• • • :~.~ ·: • --: ·_ , ./ • < 

ma pode ser parte de várias ·fases. Assim sendo, a fasec:arac­

teriza a finalidade de operação a ser efetuada, e no s:ubsiStf!;,· .. · 

reia.-

As fases = subsistema sao as seguintes: que compoem um 

fas~ de consistência 

fase de classificação 

fase de acêrto 

fase de atualização 

fase de relatório.· 

Cadawna destas será estudada, com detalhe, mas adiante. 

A única fase, de um subsistema~ cujos programas podem admitir 

execução em multiprogramação, com programas do mesmo subsiste­

ma, é a fase de relatório e, mesmo assimt um programa da fase 
. . . . . . : --- .. ·_ 

de relatório sõmente pode ser inultipi,ogramado com outro ·relat2, 

rio ou com a atualiza_ção, dependendo das características do 

subsistema. 
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Número de subsistemas: 

A cada subsistema.está associàdo um subconjunto de dados de 

entrada. Dêste modo, a maneira mais intuitiva seria associar 

um tipo apenas de dados de entrada, a_cada subsistema, e o nú­

mero de subsistemas de um sistema seria igual ao número de fo~ 

mulários (gabaritos) de entrada existentes. Contudo, porra­

zões de otimização do sistema global, o número de subsistemas 

deve ser minimizados, de acôrdo com as características próprias 

· da aplicação em questão, de tal modo que a determinados subsi~ 

temas do sistema global, corresponda mais de um formulário (g_! 

barito) de entrada. 

Preparação dos dados de entrada 

Qualquer subsistema'é iniciado com a fase de consistência, 

destinada a efetuar a leitura dos dados de entrada. Necessá­

rio se torna preparar êstes dados, de acôrdo com gabaritos pré­

-fixados. Assim sendo, os dados são separados por dados de me~ 

ma espécie, ou seja, dados relativos à mesma informação conti­

da nos gabaritos, constituindo o que se denomina de conjunto 

de· dados afins.. !ste conjunto, por sua vez, é dividido em pa!_. 

tes denominadas lotes (cujo número máximo de unidades 'de entra 

da depend~ da aplicação específica), onde cada lote é precedi­

do por um registro especial, denominado contrôle ~~,o 

qual contém: 
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i) IdentificaÇão do loteº 

· t uma informação que especifica a natureza do lote, ou'seja, 

específica a qual conjunto de dados afins o lote pertence. 

e a identificação (em geral um número sequencial) do lote 

dentro do conjunto de dados afinse 

ii) Dado$ de contrôle. 

1l! um conjunto de informações que ,permite deteção imediata 

de alguns dos erros constantes, ou em algum membro do lo­

te (unidade de entrada) ou introduzido pelo equipani.ento de 

preparação dos dados (perfuradoras, etc.). 

Exemplo: num sistema de contas correntes bancária; um dadó 

de contrôle de um lote composto de unidades de entrada de 

cheques, seria o somatório dos _valôres ·. dos cheques cons ... 

tituintes do loteu 

iii) Informações de entrada 

Se alguma informação dos dados de entrada for constante 

em todo um lote, esta pode ser transferida para o contrô 

ledo lote, evitando-se, assim, sua repetição em todos os 

dados. Exemplo típico dês te caso, é uma informação_· de 

data numa unidade de· entrada de um subsistema de pro.ces~ 
,t/11'. ._-,._, ---· 

sarnento de periodicidade constante em que a data e,,_~•>'·' .. 
, , 

-cada processamento, necessàriamente a mesma, podendo às'sim 

ser transferida para o contrôle do lote. 
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Observação: No que tange ã nomencJatura relativa a dados de en 

trada, definida no trabalh b . . · o, o serva-se a seguinte 
hierarquia: 

conjunto de dados de entrada 

subconjuntos de dados de entrada 

1 
conjunto de dados afins 

1 
lotes 

i 
unidades de entrada 
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Determinação do número de programas principais: 

Em geral, um sistema é tanto mais fácil de ser analisado 

e programado, quanto maior for a divisão da rotina em progra-
., 
\.._J 

mas, ou sej~, um programa para cada tarefa específica.· Cont,! 

do, esta fragmentação do sistema apresenta uma série de inco­

venientes, entre os quais cita-se os seguintes: 

i) Criação de um grande número de arquivos relatórios, em 

geral prescindíveis. 

· ii) Aumento considerável do tempo de execução da rotina geral, 

devido ao fato do processamento repetitivo de um mesmo ar­

quivo por programas distintos, para obtenção dos diferentes 

resultados$ 

iii) Maior dificuldade no acompanhamento da execução da rotina, 

devido ao grande número de programas envolvidos. 

iv) · · Aumento da · probabilidade da ocorrêncià de erros do equip!, 

mento, pois, naturalmente, esta probabilidade cresce com 

o aumento do número de dados a serem manipulados. 

Como vantagens principais dêste tipo de solução, cita-se o 

fato da simplicidade dos programas - o que diminui o tempo há­

bil de programação e reduz consideràvelmente, o tempo .de testes 

individuais de programas - e uma maior modularidade do sistema 

que permite uma flexibilidade de alterações bastantegr~de. 

De acô:i:do com o exposto acima, conclui-se que a rot.inà. pri!! 



cipal do sistema, deve conter salvo ·casos 

mínimo de programas, de tal modo_que cada 
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especificos, um número 

p~ograma cumpra uma 

tarefa máxima compatível com as características do computador 

utilizado, e de modo a otimizar o tempo geral de processamento. 

Com isso, os programas crescem, em complexidadeº Porém, aumea 

ta consideràvelmente a eficiência do sistema, ta~to em tempo - " 

de processamento, quanto em contrôle de execução .. Observe-se, 

também, NUe a esco'"'lh-a d.e t 1 ~ ... "' ~ uma ou oura so uçao, muitas vezes,e 

imposta pelas características do equipamento utilizado, consti­

tuindo um dado, e não uma variável, do sistema. 

ANÃf.ISE DE UM SUBSISTEMA 

Pràticamente independente do tipo de aplicação, as atribui 

ções de cada subsistema podem di id d ser v ias em 5 tarefas dive~ 

sas, geradas num mínimo de 2 programas diferentes, e 3 etapas 

de processamento em computador. 

A ordem lógica de execução das fases, bem como suas atri­

buições e características são as seguintes: 

Fase de Consistência dos dados de entrada: 

Esta constitui obrigatóriamente, a primeira fase em qual­

quer subsistema. A ela compete verificar a consistência e a 

lógica dos dados de entrada, de acôrdo com gabaritos previamen. 
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te fixados, isto é, a fidelidade dos dados de entrada para 

com o arquivo movimento a ser criado, bem como a lógica dos 

dados de entrada em relação aos gabaritos de entrada. Esta 

fase compreende um Único programa. 

Bàsicamente, êste programa execúta as seguintes tarefas: 

i) Leitura dos dados de entrada. 

ii) Verificação da consistência. 

iii) Impressão de todos os dados lidos, para posterior confe-. 

rência visual. Em caso de detençaõ de êrros em alguma i,!! 

formação de entrada, a linha, ou as linhas corresponden­

tes a êste registro devem mencionar a ocorrência do fatoª 

Por outro lado, é bastante importante a existência da men. 

cionada conferência visual, visto que é impossível a dete 

ção lógica, por parte do computador, de todos os êrros 

possíveis. Além disso, a não correção dos mencionados 

êrros, acarretará a transferência dos mesmos para alguns 
. 

dos arquivos cadastro do sistema, e, como os êrros no e~ 

dastro tendem a se propagar, ter-se-á após um certo pe­

ríodo de tempo, o cadastro com ,uma alta percentagem de 

êrros, o que tornará duvidosa qualquer informação emitida 

pelo computador ou seja, a destruição do sistema implan­

tado. 

iv) Gravaç~o do arquivo movimento, em ordem dos dados de en­

.trada. tste arquivo deve ser sequencial e deve conter, 
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sõmente os registros que ficam considerados como corretos, 

pelo programa. Observe~se-que a criação dêste arquivo, já 

nesta fase, é vantajosa, pois implica na leitura posterior, 

sõmente das alterações (êrros) encontrados. Assim sendo, 

os dados corretos são lidos apenas uma vêzo tste arquivov 

por sua natureza é de organização tipo sequencial. 

Fase de classificação:. 

A fim de eliminar a manipulação de equipamento convencional· 

os dados de entrada para a fase de teste de consistência apare~ 

cem, naturalmente, numa ordem qualquer, sem sequencia lógica. 

Esta fase consiste numa classificação de um subconjunto 

dêstes dados (arquivo movimento criado na passagem anterior), 

numa sequência correspondente à da informaçãó principal cons­

tante dos dados·de entrada. 

Dependendo do tipo de atualização utilizada (ver item, 

"fase de atualização") esta classificação deve coinc~dir com 

a do arquivo cadastro. 

Esta fase de classificação poderá ser. incorporada à fase 

de consistência, consistindo um só programa ou pode ser cons­

tituida de um programa, em separado, 

Fase de Acêrto: 

Uma vêz que o arquivo movimento, até o presente instante, 
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ainda nao está completo, visto que os registros nos quais 0 

programa de consistência detetou êrros não foram gravados, 

torna-se necessário uma fase em que se possa completar O ar­

quivo movimento, de modo que êste corresponda fielmente, aos 

dados de entrada. Esta fase é constituida de um único pro-

grama. 

Bàsicamente, há três tipos de correção a fazer: 

i) Incluir os registros que foram regeitados na fase de 

teste da consistência. .. 
indevidamente gravados, isto e os ii) Excluir os registros 

CUJ
·a deteção do êrro se deu sõmente registros incorretos 

na fase de conferência visual. 

iii) Incluir os registros corretos, relativos ao Item anteri-

or. 

Considerando que 

ral uma percentagem 

os casos acima citados constituem, em ge­

pequena do total de dados de entrada (até 

5% no máximo), torna-se exequível uma prévia classificação 

equl.·pamento convencional (no caso de_cartões), dêstes dados, por 

a fim de colocá-las na mesma ordem do arquivo movimento, ant2 

riormente classificadoe 

f ba .. sicas dêste programa -são·: Assim sendo, as tare as 

i) Leitura dos dados de correçao. 

ii.) Leitura do arquivo movimento. 
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iii) Teste de consistência dos dados de correção. 

iv} Gravação de um noAvo i arqu vo movimento, considerando os 

fatôres: 

· a) Registro constantes nos arquivos movimento, mas não 

nos dados de entrada, são gravados sem alteração. 

b) Registros constantes em amhaq ~s f t d i ~ r on es e nformaçao 

ou sõmente nos dados de correção são tratados de acôr­

do com um parâmetro constante nos dados de entrada, 

0 qual indica a presença de uma inclusão ou exclusão 

a ser efetuada .. 

v) Impressão de todos os dados de entrada existentes, nas 

mesmas condições da listagem do programa de teste de con­

sistência, informando, ad.icionalmente, a ocorrência de um 

dos seguintes fatos~ 

a) Inclusão efetuada 

b) Exclusão efetuada 

e) Dado rejeitado pelo teste de consistência 0 

ESt a listagem deverá sofrer conferência visual, nos mesmos 

moldes da mencionada na fase de acêrtoº 

Observação: Registros do arquivo movimento não devem ser 

impressos, nesta fase. 

Comparando-se a fase de acêrto com a de teste de consistên 

eia, chega-se a conclusão que o conjunto das tarefas delegadas 
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ao programá de teste de consistência é um subconjunto do con­

junto das tarefas executadas pela fase de acêrto. Logo, natu 

ralmente, êstes dois programas podem (e devem) se constituir 

num único o qual atuará como acêrto ou não, dependendo do acio 

namente de uma chave lógica de programação. 

Observe-se ainda, que os dados de entrada desta fase, de~ 

tinados a corrigir os êrros da fase de consistência, podem pôr 

sua vêz introduzir novos êrros, ou manter alguns dos êrros 

existentes, fato ~sse que será reconhecido ou pela listagem 

do acêrto ou pela conferência visual. 

Assim sendo, torna-se necessária outra fase de acêrto, i-

dêntica à primeira, que será repetida quantas vêzes necessá­

rio fôr, até que o arquivo movimento final reflita exatamente, 

os dados de entrada corretamente codificados. 

Note-se também, que o arquivo movimento, saída da fase de 

acêrto, já se encontra classificado segundo a ordem desejada. 

Fase de Atualização: 

Bàsicamente a fase de atualização consiste em modificar 

um arquivo cadastro, segundo informações constantes no argui 

vo movimento, através de um único programa. 

Assim sendo, constituem tarefas bàsicas desta fase: 

i) Leitura do arquivo movimento. 
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ii) Leitura do arquivo cadastro. 

iii),Gravação do arquivo cadastro atualizado, conforme infor-

iv} 

-maçoes_ constantes no arquivo movimento. 

listagem de ocorrên 

do arquivo movimen-

Impressão de um relatório, denominado 

cias, _onde f igurarn todos os registros 

to que apresentaram incompatibilidade com os do arquivo -

cadaSt ro, ressaltando-se a incompatibilidade encontrada. 

Provàvelrnente, esta é devida a um êrro do próprio dado 

de entrada ou mais raramente, a um êrro não detetado na 

conferência visual. 

Um exemplo típico desta incompatibilidade é a inclusão no 

cadastro de um registro, i proven ente do arquivo movimento, 

com uma identificaça~o J·a- i · ex stente em outro registro doca 

dastro. A 1 - A so uçao para este tipo de êrros pode ser dada 

de duas formé;l.s: 

a) Repetição da fase de acêrto sõmente para os regis-

tros dados corno incompatíveis. 

b) Seu tratamento através de um programa r aux liar que 

manipule, diretamente, o cadastro,(ver mais adian­

·tev programas auxiliares). E d m eterminados casos, 

é aconselhável a impressão nesta listagem, de tôdas 

as operações efetuadas no cadastro, apartir ·do mo­

vimento, sejam as efetivamente f e atuadas, sejam as 

não realizadas pela deteçaHo de 1 a guma incompatibi-

lidade .. 
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v) Gravação de arquivo{s) relatõrio(st, conforme a necessid~ 

de. 

vi) lmpressão, antecipada de relatórios, desde que a ordem de 

suas informações coincida com a utilizada no programa de 

atualização. Ocorrendo esta coincidência é importante es 

ta impressão antecipada, visto que diminui o número de fa 

ses (e consequêntemente do tempo) para execução da ·rotina 

global do sistema. 

Ressalte-se, ainda, os seguintes fatos relativos ao pro­

grama de atualização: 

_.-. 

1) A atualização, prÕpriarnente dita, consiste em, a Pª!. 

tir de registros do arquivo movimento efetuar: 

Inclusões de registros no cadastro 

Alterações em registro do cadastro 

Exclusões de registros do cadastro~ 

ii) Há dois processos distintos de efetuar estas operaçÕeA: 

·a) Cadastro como arquivo sequência!: 

Nêste método todo arquivo cadastro é lido e recri~ 

do. Os registros do cadastro que não possuem cor­

respondentes no movimento são gravados da mesma fo~ 

.·. ma como foram lidos. Os registros do movimento, 

possuindo ou não correspondente no cadastro são 

tratados de modo a se efetuar uma das operações 

citadas no !tem anterior, desde que não originem 
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incompatibilidade. 

tste método implica na classificação dos arquivos 

cadastro e movimento, segundo uma mesma cha~e 

classificação. 

b) Cadastro como arquivo de acesso d:treto: 

de 

Nêste método, o arquivo cadastro deve estar orga-

nizado de modo a permitir acesso randômico a qual 

quer de seus registros. Os registros do arquivo 

movimento referentes a identificadores difer~ntes, 

contudo, podem aparecer numa ordem qualquer. 

O processo consiste na atualização de um dado re­

gistro de cadastro, diretamente sôbre o próprio, 

cuja busca se deu por algum processo de pesquisa 

aleatória, de acôrdo com um identificador proveni~ 

ente do arquivo movimento. 

Desta forma, os arquivos cadastros, antes e após 

a atualização, se confundem, constituindo, fisi­

camente, um só arquivo. 

A escôlha de um outro processo é condicionada à 

aplicação específica, devendo, contudo, basear-se 

nos seguintes fatores: 

a) Tipo de unidade de arquivamento utilizado.-

Como o segundo processo baseia-se na busca alea­

tória de um registro do cadastro, êste deve estar 
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armazenado em alguma memória auxiliar que pe;rmi..; 

ta êste acesso direto, ou seja, geralmente discos. 

Já o primeiro processo permite o ;irmazenamento do 

arquivo cadar.tr.o em unidades de uso tipicamente s~ 

quênciais, como fitas magnéticas. 

b) guantidade de memória auxiliar utilizada: 

Como o primeiro processo duplica o arquivo cadas­

tro e o segündo o mantém, lÕ-gicamente êste Último 

é mais eficiente quat;t.to do consumo de memória au · 

xiliar. 

e) Panes no computador ocorridas durante a atualiza-

Qualquer pane na máquina, ocorrida durante a fase 

de atualização, e que obrigue o seu reinício, será 

fàcilmente .contornada se a atualização se der atra 

vés do primeiro processo, utilizando-se o mesmo ar 

quivo cadastro anterior. Já no segundo processo, 

êste não mais poderá ser utilizado por estar par­

cialmente alterado, ou mesmo destruído, tornando-se 

então necessária a utilização de_ um arquivo cada~ 

tro reserva (backup) que, nêste caso, deve fo~ço7 

sarnente existir. 

d) Tempo de Máquina necessário: 

Em geral, êste é o fator determinante da escôlha0 · 



Fator de 
movimentação= 
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A fim de avaliar o tempo_de computador gasto com 

a -atualização., definamos: 

NQ registros do movimento e/ identificadores diferentes 
N9 total de.registros do cadastro 

O fator de movimentação depende, Ünicamente, das 

car.acter!stjras da apl tcaçàc eJl' eE,;t.udr. 

Em geral, fatôres de movimentação da ordem de 0,3 

conduzem a tempos de utilização de máquina idên­

ticos para os dois processos apresentados. 

Acima dêste valor o tempo para a atualização base~ 

da no primeiro processo é menor, devendo, pois, 

ser utilizado. O processo de atualização direta 

_(29) sõmente deve ser cogitado para fatôres 

movimentação inferiores aos citados~· 

de 

A variação do tempo de processamento, em relação 

ao fator de movimentação - tanto para arquivo ca 

dastro de acesso direto, quanto de acesso sequea 

cial -,pode ser visualizada no gráfico abaixo. 
tempo de ,:.. 

·processamento 

t' 

acesso direto 

acesso sEaquencial 

·; ---------.1...-----• fator de movimentação f o 
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Observe-se que a determinação do ponto P
0 

- se 

~ - -bem que condicionada as condiçoes da aplicaçao e 

à construção do arquivo cadastro - fornece meios 

precisos de determinaçãodo método Ótimo de tra­

balho: sequencial ou direto. 

As curvas correspondentes à cada um dos métodos 

de acesso, na realidade, não são lineares, mas 

podem ser consideradas, com pequena margem de êr 

ro, como tal. Observe-se, também, que o êrro cor 

respondente ao ajuste ·11near é menor para o aces­

so direto, do que para o sequencial. 

Note-se, também, que a inclinação da reta relati 

va ao acesso sequencial diminui, consideràvelmeg 

te, com o aumento do fator de bloco e com o aume~ 

to do número de buffers utilizados, enquanto que a 

inclinação da reta correspondente ao acesso dire­

to diminui com o aumento da eficiência do método 

do acesso utilizado. 

o valor ti corresponde ao tempo necessário para 

leitura do cadastro anterior e gravação do mesmo 

cadastro, sem alterações. 

iii) uma vêz que o programa de atualização constitui o 

programa chave em.qualquer subsistema, êle deve ser 

projetado e programado com o maior cuidado, e dotado 
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de rotinas especiais para a previsão de panes de com 

putador. 

Urna técnica a ser seguida na atualização consiste em 

nao excluir registros do cadastro, mesmo que haja re 

gistros no movimento, com indicação de tal operação. 

A técnica consiste em colocar um carater de contrôle 

nos citados registros, e deixá-los no cadastro. 

A sua exclusão dar-se-á através de um programa auxi­

liar, especialmente destinado para esta finalidade. 

iv) Durante a fase de atualização (e por vêzes também du 

rante a fase de teste de consistência) são utilizados 

arquivos tabelas para consulta de determinados dados. 

A manipulação dêstes arquivos tabelas será examinada 

mais adiante. 

Fase Relatório 

Esta fase compreende, em geral, mais de um programa. 

A finalidade dos programas relatórios é a obtenção dos da 

dos de saída (O), para os quais foi projetado e dimensionado o 

sistema. 

Em sistemas usuais de processamento de dados, gera~ente, 

esta constitui a parte menos complexa no que se refere a proj~ 

to e programação. Uma vêz que a estrutura dêstes programas é 

definida, quase que unicamente, pelo tipo da informação de saí 
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da, as considerações a .seu respeito são função direta da aplt­

caçãq em questão. 

Esquema de um subsistema: 

Esquemàticamente, o subsistema geral descrito, pode ser 

visualizado pelo seguinte diagrama. 

Observação: 

i) As convenções utilizadas neste diagrama são, bàsicamente, 

as recomendadas pela ANSI (American National Standards 

Institute), com as seguintes diferenças: 

a) as linhas cheias indicam ligações dentro de uma mes­

ma.fase, enquanto que as pontilhadas indicam ligações 

entre fases diferentes: 

b) o número, entre parêntesis, que aparece em algumas li 

nhas pontilhadi3.s Jndica o_número de sequência em que 

a operação deve ser executada, no subsistema. 

ii) Se o volume de dados a processarv na fase de acêrto, não 

for pequeno, a classificação de cartões por equipamento 

convencional pode ser suprimida, mediante criação de um 

arquivo contendo os dados de acêrto o qual, após a clas­

sificação por computador, servirá de elemento de entrada 

para o programa de acêrto. 
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Programas Auxiliares: 

O conjunto de programas auxiliares não está vin­

culado a nenhum subsistema fixo, pois apresenta · 

características comuns a""'-Eõdos. Contudo, talvez 

pudesse ser considerado como um subsistema adicional 

ao sistema global, com uma construção bastante 

peculiar. (Observe-se, contudo,. a existência de 

programas auxiliares particulares, vinculados a 

determinado subsistema). 

Há uma diferença bastante acentuada entre a filg_ 

sofia que rege o proje~o dos programas principais 

e a relativa aos auxiliares: 

Ao contrá'r:J.o dos programas principais, cujo núme 

ro pode ser ora minimizado, ora modularizado, de 

acôrdo com princípios já justificados, o r.ri.ünero 

de programas auxiliares, sempre que houver dis­

ponibilidade de programação, não deve ser minimi 

zado, pelos motivos seguintes: 

i)-Um programa auxiliar se destina a ser processado 

. esporàdicamente., ou seja, sempre que uma determi 

nadá condição específica ocorrer, o que não torna 

crítico, para o sistema, sua eficiência em.tempo 

para realizar uma d~terminada função .. 

ii}-Quando um programa auxiliar é utilizá.do, geralmen. 
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te, êle se destina a resolver um e sõmente wn prg_ 

blema par·ticula:r surgido no sistema. Portanto, 

neste caso, não h~ sentido em atribuir tarefas 

distintas a um m esmo programa, a exemplo do pri~ 

cípio adotado no projeto do corpo de programas 

principais. 

iii)- A necessidade da elaboraça-o d e novos programas 

auxiliares é um fato, muitas vêzes, ditado pelo 

transcurso do processamento rotineiro do s~stema. 

A introdução de novos programas auxiliares" após 

a implantação do sistema, é um fato bastar .. ·ce mais 

comum do que o acréscimo de programas principais. 

Todo programa elaborado nestas condições, forço­

samente, terá como característica a soí.ução de 

um problema específico, e não uma multiplicidade 

de tarefas. Assim sendo, justifica-se O projeto 

dos programas auxiliares com a característica de 

divisão de múltiplas ·tarefas para múltiplos pro­

gramas. 

Observe-se, contudo. que nem todos . os proc;;:amas 

auxiliares são obrigatórios para o funcionamento 

do sistema. 

Os programas pertencentes a êste conjunto são, 

muitas vêzes, específicos para a aplicação em 
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questão. Contudo, geralmente, um sistema bem pl~ 

nejado dispõe dos seguintes programas auxiliares: 

Programa de Geração de Arquivo de Tabel~ 

Constitui êste um programa.obrigatório, sempre que 

o sistema lançar mão dêste tipo de arquivo. 

,As tarefas básicas pertinentes a êste programa são:: 

i} Leiturà dos dados da tabelae 

(em cartão ou outro meio de entrada)., 

ii) Teste de consistência dos registros lidos. 

iii) Gravação de todos os.registros lidos, geralmente 

em memória auxiliar de acesso diretou 

iv) ·Impressão de todos os registros manipulados para 

verificação, assinalando ós registros nos quais 

foi detetado a.lgum êrro. 

Esta listagem deverá sofrer conferência. visa:al,. 

Observe-se que a filosofia do projeto dêste pro-

. grama é totalmente diferente da adotada em :rela-

. -çao aos programas de um subsistema principal que 

manipulam dados de entrada. 

Nêste programa auxiliar não há fase de acêrtó e 

são·gravados todos os registros, inclusive os in 

corretos. Assim sendo, êste programa deverâ ser 

processado tantas vêzes guaritas necessárias forem 

para.eliminação dos êrros nos dados de entrada. 
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Esta diferença de projeto dêste programa para com 

o programa de teste de consistência e acêrto de 

. um subsistema principal, deve-se principalmente , 

aos seguintes fatôres: 

1) ~ste programa ê de pro·cessamento esporá.dico, o que 

não justifica um refinamento em seu~projeto. 

ii) O número de registros constantes em um arquivo ta 

bela é, geralmente, muito menor do que o número de 

dados de entrada de um subsistema, o que possibi­

lita a simplificação no seu tratamento. 

tste programa é, forçosamente, utilizado quando da 

implantação do sistema e, sõmente, em ocasiões es­

peciais, quando do processamento rotineiro. 

Programa de Atualização de Arquivo Tabela: 

Uma vêz um arquivo tabela esteja criado pelo pro­

grama anterior~ é necessário atualizá-lo, sempre 

que necessário fore 

As tarefas básicas relativas a êste programa -sao: 

i) Leitura dos dados de atualização 

(em cartões, ou outro meio de entrada). 

ii) Teste de.consistência dos cartões lidos •. 

iii) Leitura de registros do arquivo tabela anterior. 

iv) Gravação de um nôvo arquivo tabela (se for sequen 

cial) ou de registros atualizados, no próprio ar­

quivo (se for de acesso direto). 
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v) Impressão de uma listagem contendo todos (e sêmen 

te) os dados de entrada, assinalando a operação -

efetuada (rejeição, em caso de êrro, inserção ou 

exclusão .. Em geral, não se efetuam alterações em 

registros pertencentes a êste tip9 de arquivo). 

Esta listagem deverá sofrer conferência visual e 

repetida a atualização, em caso de necessidade. 

Observe-se que esta atualização difere, fundamen­

talmente·, de uma atualização de arquivo cadastro 

de um subsistema principal por motivos idênticos 

aos expostos no item anterior. 

Note-se, ainda, que no caso de tabelas com número 

reduzido de informações e de pequenos números de 

alterações por períodos, êste programa é perfeitame~ 

te dispensável, utilizando-se, então, o programa 

de geração do arquivo tabela, sempre que ocorrer 

alteração em seu conteúdo. 

Programa ·ae levantamento de totais de contrôle e 

impressão de dados específicos .. 

!ate programa é utilizado para efetuar levantamen 

tos de totais de contrôle, previstos no sistema. 

Sle é processado sempre que·se torne necessária 

a elucidação de dúvidas a respeito da exatidão de 

arquivos cadastro (sua utilização para ªrquivos 

movimento é bastante rara). 
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A êle compete obter todos os totais de contrôle possí-

veis de serem efetuados, to d · ·1 rnan o-o, ass m, geral para o argui 
voem questão. 

Uma vêz que·a dúvida da exatidão do conteúdo de um cadas 

tro pode vir acompanhada da dúvida da exatidão de campos espe­

cíficos de registros específicos, êste programa deve ter a fle 

xibilidade de imprimir essas informações, selecionadàs median­

te o fornecimento de parâmetros a êsse programa. 

Em geral, a necessidade do projeto dêste programa, bem 

como O tipo de informações a imprimir, sõmente pode ser defini 

da com exatidão, com o processamento rotineiro do sistema. 

Compete, pois, a êste programa: 

i) Leitura do arquivo correspondente (em geral um dos arqui 

vos cadastro). 

ii) Impressão das ·informações acima mencionadas. 

Programa para 1·1stagem de arquivo: 

~ste programa se destina a imprimir o conteúdo de arqui­

vos envolvidos no sistema. 

Sua utilização, a exemplo do programa anterior, se desti 

na a verificar a exatidão das informações do arquivo e é·proce~ 

sado como meio de comprovação desta exatidão~ 

Constitui boa norma de um sistema, a existência de um pr2 • 

. grama dêste tipo, para cada arquivo envolvido no sistema. 
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Geralmente, os fabricantes de computadores já fornecem 

prog:r;-amas utili.tários que cumprem esta finalidade, . o que tor-

-na simples a sua programaçao. 

Contudo, a especificação dos parâmetros por êstes utili 

tários deve ser ·.feita a priori, · de modo a . assegurar a existêrr 

eia física do.programa, quando for necessário a sua utilização. 

As tarefas básicas do programa são, pqis, apenas: 

i) Leitura do arquivo· correspondente. 

ii) Impressão de seu conteúdo. 

Programa para manipulação de arquivos cadastros: 

Todo arquivo cadastro é atualizado na forma descrita an­

teriormente, através do denominado programa de atualização. 

Contudo, devido a grande importância deste tipo de argui. 

vo no sistema, cµidado.s especiais cercam o arquivo cadastro, 

de.modo a evitar que informações erradas provenientes de dado.s 

de entrada, através do arquivo movimento, possam danificar, sã 

riamente, o seu conteúdo. 

Assim sendo, por exemplo, programas de atualização nao 

devem eliminar registros do arquivo, como medida E!Special de 

segurança. 

Assim sendo, torna-se imperiosa a existência de um pro­

grama que possa manipular, diretamente,. o cadastro, efetuando 

inclusões~ exclusões, ou seja, alterando profundamente o seu 

conteúdo. 
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A êste programa, pois, compete o acêrto do cadastro, uma 

vêz 9ue haja sido detetada alguma incorreção em seu conteúdo. 

Bàsicamente, há duas diferenças entre êste tipo de progr~ 

ma e o de atualização: 

1) O programa de atualização de cadastro opera com dados pr~ 

venientes do arquivo movimento, ou seja, os dados devem -

ultrapassar tôdas as fases prévias até estarem em condi­

ções de alterarem o cadastro. 

O programa de manipulação opera, diretamente, com o cadas 

tro, a partir de dados de entrada. 

ii) O programa de atualização não efetua, fisicamente, exclu­

sões, enquanto êste efetua. 

Naturalmente todos os cuidados~ cercam a utilização do 

programa de atualização, devem ser levados a extremos, -

quando do processamento do programa de manipulação. 

Contudo, êste fato é bastante viável, visto que a atuali­

zação opera com grande volume de dados, so·frendo, pois, um 

tratamento de massa, enquanto·que a manipulação opera com 

registros, quase que isolados,. o que torna simples o seu con 

trôle·. 

Enquanto que os dados que glteram o cadastro, através da 

atualização, são provenientes de uma das fontes de dados 

da aplicação em questão, os dados para o programa de ma 

nipulação são codificados pelo pessoal do contrôle de exe 

cução, do próprio. dentro de Computação Eletrônica. 
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:1!:stes dois fatôres tornam possível o contrôle apurado -da 

execução dêste programa. 

Assim sendo, são suas tarefas básicas: 

i) Leitura dos dados de entrada 

(cartão ou outro meio de entrada). 

ii) Leitura do arquivo cadastro 

iii) Teste de consistência dos dados de entrada. 

iv) Gravação de nôvo cadastro (se for sequencial) ou dos re­

gistros alterados. (se for de acesso direto). 

v) Impressão de um relatório onde figurem todos (e sõmente) 

os dados de entrada lidos, assinalando a operação corre~ 

pendente (rejeição, inclusão ou exclusão) e totais de con 

trôle que espelhem a nova situação do cadastro. 

Em geral, para grandes arquivos, de grande movimentação 

e de utilização frequente,· êste programa se faz necessá­

rio ao sistemav 

Programa de Eliminação de Cadastro: 

Como'o programá de atualização não realiza, fisicamente, 

exclusões, torna-se necessária a existência de.um programa que 

a períodos regulares, não curtos, realize -a citada tarefa. 

Observe-se a diferença entre êste tipo de operação e a exe 

cutada pelo programa anterior& 

A êste programa compete eliminar, fisicamente, do cadastro, 
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todos os registros que lÕgicamente, são considerados como tal. 

Constituem, pois suas tarefas básicas: 

i) Leitura do arquivo cadastro. 

ii) Gravação de nôvo arquivo cadastro, de volume menor. 

iii) Impressão da relação dos registros eliminados, com forne­

cimento dos totais de contrôle. 
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SISTEMA GLOBAL 

Todo o exposto, até o momento, no presente capítulo, refe 

re-se ao estudo de subsistemas isolados. A divisão do sistema 

global em subsistemas é um ato ditado inteiramente pela lógica 

de sistema, pela necessidade intuitiva de se separar um siste­

ma em partes afins. 

Contudo, esta divisão nunca é estanque, ou seja, um sub­

sistema pode ser analisado, programado e executado independen­

temente dos demais, mas seu projeto deverá levar em considera-

~ -çao gue arquivos utilizados num determinado subsistema, tambem 

poderão sê-lo em outro, e assim por diante. 

Assim sendo, sõmente a visão conjunta de todos os subsis­

temas, poderá justificar ~s decisões formadas em cada subsiste 

ma em particular. 
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PROGRAMAÇÃO E TESTE 

A respeito de programaçao, muito pouco há acrescentar às 

técnicas de programação de sistemas de aplicação, comumente ut! 

lizados. 

Resumindo-se temos: 

i) Os programas, ao serem entregues aos programadores, devem 

conter um conjunto de informações tais que orientem o pro~ 

gramador nos métodos a serem utilizados na resolução de ro 

tinas mais complexas. 

ii) Finda a fase de programação, prõpriamente dita, inicia-se a 

fase de testes individuais dos programas, testes êstes que 

devem ser minuciosos,,criteriosas e trabalhosos. 

iii) Em seguida, testes de cada sistema isoladamente. 

iv) Finalmente teste global de todo sistema. 



DOCUMENTAÇÃO 

A documentação do sistema deve ser criteriosa e completa 

e, de um modo geral, trabalhosa de ser realizada, para que êsses 

quesitos possam ser atendidos. o s processos da documentação de 

vem prever elaboração dos seguintes itens: 

i) Manuais 

Há quatro í n veis de manuais a serem elaborados: 

a) Manual do sistema externo t d ao compu a oro 

Compreende a catalogação, explicação e detalhamento de 

tôdas 08 operações a serem realizadas, que nao envolvam 

diretamente o computador. Deve conter modelos de todos 

os formulários utilizados no sistema externo ao comput~ 

dor, .com instruções de preenchimento; descrição detalha 

da de todos os eventos previstos, contendo local da ocor­

rência dos eventos, pessoas envolvidas e periodicidade. 

Deve conter, também, as descrições do processo de intere 

lacionamento do sistema externo, com o centro de computa 

çao. 

b) Manual do sistema do computador 

Constitui a descrição completa do sistema analisado para 

o computador, compreendendo diagrama de blocos, detalha­

do, de todo o sistema de programas, dividido pelos subsi~ 

ternas correspondentes; gabaritos de todos os fonnulárioR 
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de entrada, relatórios, bem como de todos os arquivos: 

descrição sumária da finalidade de cada programa, bem 

como a periodicidade prevista de execução de cada pro-

grama. 

c) Manual de programas 

Compreende a documentação, individual, de todos os pro­

gramas do sistema, grupados por subsistema. A cada pr2 

grama deve corresponder sua listagem final, teste final, 

diagrama de blocos da lógica do programa, descrição deta 

lhada da finalidade do programa, descrição dos arquivos 

utilizados, mensagens emitidas pelo programa com as cor­

respondentes alternativas de resposta do operador do com 

putador, indicação do modo de se efetuar reinício do pr2 

grama, e periodicidade prevista de execuçãoº 

d) Manual de operação do computador 

Compreende a lista cronológica de execução dos progra­

mas, em cada subsistema, bem como a cronologia dos sub 

sistemas. Para cada programa citado· deve ser incluída 

a descrição de suas mensagens emitidas, com as corres­

pondentes alternativas de resposta do operador, indic~ 

ção do modo de efetuar reinício do programa e modo pelo 

qual o operador possa verificar o bom andamento da exe­

cução do programa, isto é, modo pelo qual far-se-á um 
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fechamento de totais de contrôle. 

Além disso, êste manual compreende i -a ndicaçao de quan-

do utilizar os programas auxiliares do· sistema, bem como 

ª maneira de utilizá-los .. 

11) Calendários 

Um calendário de um sistema constitui a fixação de datas 

em que os eventos devem ocorrer. Assim sen_do, enquanto que 

os manuais d · t - -0 sis ema sao estaticos, sõmente sofrendo alte 

ração quando alguma mudança ocorre no sistema, os calendá­

rios são dinâmicos, renovados e atualizados periÕdicarnente. 

Há três níveis de calendários a serem elaboradose 

a) Calendário de eventos_ externos ao computador 

Compreende as datas da ocorrência de todos os eventos 

externos ao computador II de.scritos· no manual do siste-

ma externo. 

b) ealendário de t · even os internos ao centro de computação 

Comp~eende as datas em que o centro de computação rece -
berã o material, para processamento, do órgão de contr2 
le externo, as datas de_preparação dêste material ·(perf!!_ 

ração, etc.), e as datas de entr d t ega o ma erial process~ 

do. 
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c} Calendário de execução de programas 

Contém as datas em que cada programa deve se~ executado. 

Observações: 

i) Em tôda documentação é bastante importante uma padronização 

de nomes de sistemas, subsistemas, arquivos, programas e fo~ 

mulários. Uma proposta de padronização pode ser encontrada 

no anexo I, dêste trabalhoº 

ii) Ressalte-se, a necessidade da elaboração de um sistema de doe~ 

mentação padronizado não sô para cada sistema elaborado, como 

também para o conjunto do sistema que contém o centro de com-

putação eletrônica, 

Apesar de óbvio, êste princípio, em geral, não é implementa-

do. 

IMPLANTAÇÃO: 

Há dois casos, inteiramente distintos a considerarv no que 

se refere à implantação do sistema: 

i) Não existência de sistema qualquer anteri_2!:0 

No que se refere ao planejamento e análise êste é o caso 

mais simples, pois as regras de funcionamento do sistema 
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~ão ditadas de acôrdo com a lógica do planejamento, o que 

possibilita a sua otimização, no que diz respeito a funcio 

namente como conjunto. 

O contrôle de execução, contudo, deve ser m;ü s elaborado 

visto que os resultados obtidos, são de caráter inteira­

mente nôvo e, portanto, de análise de exatidão mais lenta. 

ii) Existência de algum sistema anterior: 

tste fato, certamente deverá ser levado em conta no plane 

jamento e análise do nôvo sistema. Em geral, uma série de 

fatores, inerentes à cada aplicação, condicionam o planeja 

menta do nôvo sistema, parcialmente, ao funcionamento do an 

terior. Nêste caso, raramente a otimização desejada, é al 

cançada. 

A análise, forçosamente, deverá incluir um subsistema adi 

cional de características bastante peculiares, o qual con­

sistirá na conversão do sistema já implantado, para o ela 

borado. 

Observação:· 

Há um caso especial de implantação que constitui, de cer­

ta forma, uma mistura dos dois anteriores: existência de um sis 

tema anterior de características totalmente diversas do nôvo sis 

tema implantado. tste caso, geralmente, reune as desvantagens 
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dos dois anteriores nos casos em que persistem os condiciona­

mentçs ao sistema antigo, ao mesmo tempo em que os resultados 

obtidos são de caráter nôvo, o ~ue dificulta os meios de veri­

ficação de sua exatidão. 

CONTRÔLE DE EXECUÇÃO: 

Ultrapassadas tôdas as etapas e projetos, inicia-se o fun= 

ciona.mento ~ormal do sistemaª Nesta etapa, o contrôle de exe­

cução atua .. pràtica.mente isolado, sendo de fundamental importâ!! 

eia o seu funcionamento perfeitoº O modo de efetuar êste con­

trôle é particular para cada aplicação, contudo qualquer que s~ 

ja esta, há pontos distintos a serem executados, a saber: 

i) Contrôle da sequência do esquema dos subsistemas. 

ii) Contrôle da sequência dos programas, em cada subsistema. 

da n~cessidade_de - de programas auxtli~ iii) Indicação execuçao 
' 

res. 

iv) Exame de dados de entrada recebidos pelo Centro de Compu-

taçãó Eletrônica. 

v) contrôle da coincidência de dados de entrada com os dados 

armazenados nos arquivos movimentos. 

iri·) Análise dos resultados obtidos. 
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tste trabalho, apesar de, por vêzes, exaustivo, constitui 

única garantia do bom funcionamento do sistemae 

A fase de implantação, naturalmente, representa o pico de 

tarefas dêste serviço, dado ao contrôle mais apurado, que deve 

ser executado .. 

~ norma corrente, num sistema implantado para substituir 

algum anterior existente, efetuar-se o processamento paralelo 

dos dois sistemas, e, efetuar-se a substituição do antigo pelo 

nôvo, gradualmente, de modn gu.e a deteção de algum êrro ocor­

rida no nôvo sistema, não provoque uma paralisação dos serviços 

já executados pelo antigo. 

Como características adicionais importantes para um pla­

nejamento e execução de um sistema de processaxnentos de dados, 

cita-se as seguintes: 

Exatidão dos Resultados: 

De tôdas estas ca.racte:r.:Isticas esta, srm:1. dúvida, é. a que 

se reveste de maior importânciaê 

O assunto já foi abordado no item a11te:rior, poif'.) esta é 

uma tarefa precípu·a do contrôle de execuçãc>-., Co:nt:udo, :JJ.:'rmi1nl= 

te-se que o sistema deve prover trás meios ef ica~e~ par,1 

zar êste contrôle: 

i) Divisão dos dados de entrada, em lotes: 

· Já abordado. 

ii) conferência visual dos dados de entrada: 

Já abordado. 

iii) Contrôle de totais: 
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Cada etapa, de cada subsistema, ou seja, todo programa 

executado, deve fornecer totais de campos chaves, que po~ 

sibilitem um contrôle, etapa por etapa, do andamento do 

sistema. 

Em se tratando de sistemas que manipulam grandes volumes 

de informação, a ausência dêste tipo de contrôle, certamente, 

implicará na má performance do sistemá, ou o impedirá de todo 

de funcionar. 

utilização Especial de Arquivos Backup 

o arquivo backup, conforme foi definido, se destina, Ünic~ 

mente, a servir de cópia para arquivos já existentes, podendo o 

sistema dêle prescindirv a não ser por motivos de segurança, ou 

seja na hipótese·, nunca verdadeira, de se ter uma conf_iabilida­

de absoluta·em todos arquivos gravados, não haveria possibili­

dade da existência do backup. 
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Contudo, há um caso especial de projeto de sistema, em que 

o arquivo backup interfere diretamente no processamentos ~ste 

caso específico requer que aconteçam, simultâneamente, as segui~ 

tes condições: 

i) Pequeno volume de dados para constituir o que seria o arqui 

vo cadastro. 

ii) Disponibilidade de grande quantidade de memória no equipa­

mento utilizado. 

iii) Necessidade de se otimizar o tempo de.processamento. 

iv) Fator de movimentação de cadastro, alto. 

Nêste caso, o sistema adequado se constituiria déEseguintes 

característicàs: 

i) Inexistência de arquivo cadastro, nos moldes em que foi de 

finido. 

ii) o arquivo cadastro seria substd tuido por um arquivo backup., · 

cujo processamento (atualização) se daria da seguinte forma; 

a) O primeiro passo da atualização consiste em carregar, P~ 

ra a memória, o conteúdo do_ Último arquivo backup exis­

tente, gerando um vetor cadastro na memória. 

b) A atualização, própriamente dita, consiste na leitura 

do arquivo movimento e nas operações de inclusão, al­

teração e exclusão, sôbre o vetor cadastro. Dêste mo 

do, o ganho de te,,1po é considerável. 

c) Finda a leitura do movimento, o vetor cadastro atuali-
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aado ê deaoarn9ado para~ arquivo backup. 

· ,.(!baernn.do ..... que • 41fennça fundamental entre ê•te Upo -

de arquivo baclcup • o 01,aalco é que neste caso, o baokÚp do 

é \lllMI CÓpia de• arquivo flaieo, ma• a1m, de um trecho de me• 

•+a pr1ncipal. 

late proc•••o·apeear de eficiente•• tempo, é pouco util! 

zado devido àe condições impoatas como pré-requisitos. 

!Qtinas de Reinício 

Em sistemas envolvendo grande volume de dados ou envolven 

do manipulação de grande quantidade de-±nformação, certo sub-

conjunto daaprogramas se caracterizará pelo elevado tempo de 

processamento que consumirá, por mais otim!zadas que estejam. 

as rotinas. 

Para êatea, é fundamental e imprescindível a existência 

de uma rotina que permita o reinício do processamento, em cer­

tas partes predeterminadas, como principal defesa contra a OCO.!, 

rênoia de panes do equipamento. 

As técnicas a serem uti.lizadas para tal finalidade, _em 9!! 

ral, apresentam uma aoluçio otiainda, para cada tipo 481 . .apU• 

caçio. Contudo, axiatea rotUMaa gerüa 4e · reialcto. foneo14b 

por fabricant.ea. 
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Observe-se, contudo, que há dois níveis de reinícios: 

i) Reinício em nível de sistema 

e um tipo de reinício previsto durante a própria elabora­

ção do sistema e cuja efetivação independe de rotinas es­

pecíficas preparadas pelo programador, no programa princi 

pal. 

Nêsse caso, se situaria um programa auxiliar para criar 

condições de reinício para um programa principal especí­

fico, ou então, como outro exemplo, um programa de consi~ 

tência cuja execução fôsse fragmentada em diversas passa­

gens, cada qual efetuando a leitura de um número, relati­

vamente pequeno, de unidades de entrada. 

ii) Reinício em nível de programa 

e um tipo de reinício assinalado na análise do sistema, mas 

sõmente efetivado por rotinas do programador. Exemplo tí­

pico dêste tipo de reinício constitui a rotina de "reiní­

cio por falha na impxessora", de um programa relatório" 

Possibilidade de Obtenção de Informações Adicionais: 

Quando do planejamento de um sistema, é concedida priorida 

de aos resultados considerados como chaves, baseados, nos quais, 

se estabeiecerã o conjunto de entradas adequado,, e o conjunto 

de programas e arquivos adequados. 
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Em geral, porém, o conjunto de e~tradas, bem como o conteú 

do dos arquivos é abundante, o que possibilita ao planejador do 

sistema construir um conjunto de informações adicionais de saí-

. da, Ünicamente como sub-produto dos dados que já dispõe. A vi­

são dêste fato, em geral, é despercebida por um planejador ou 

executor de sistema de processamento convencional, visto que sõ 

mente a visão do conjunto possibilitada pelo sistema automático, 

bem como as possibilidades de processamento de um computador, 

são capazes de apontar o fato. Naturalmente, a exploraçã6 ou 

não da possibilidade de obtenção destas informações, e de quais 

informações adicionais específicas depende . , da aplicação em 

questãoº O exemplo mais comum dêste tipo de informação adicio­

nal, é a elaboração de estatísticas diversas, relativas, à apli 

cação em estudo .. 

Flexibilidade de Alteração: 

Por mais cuidadosa e criteriosa que tenha sido a etapa de 

planejamento e a de análise de um sistema, sua concepção jamais 

é eterna. As solicitações de alterações, em geral são frequen­

tes, seja porque o sistema não funciona a contento, seja porque 

houve alteração, ditada por alguma norma, da própria aplicação 

em si, ou seja porque a introdução do computador alertou o sis­

tema externo (usuário) das potencialidades não utilizadas e até 
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então desconhecidas, do bom aproveitamento do computador. 

Como e·ssas modificações no sistema (após a sua implantação) 

- -nao sao previstas, torna-se Õbviamente, impossível, planejar um 

sistema inte:lramente flexível e imune a elas. Contudo, como já 

se sabe de antemão que ocorrerão modificações, apenas desconhe­

ce-se quais, o projeto pode, dentro de uma certa margem, tornar 

as modificações introduzidas nao substanciais,· de modo a nao in 

troduzir alterações profundas em arquivos e programasº 

Alguns dêstes cuidados de projetos, são pois: 

i) Superdimensionar determinados campos de informação, o que 

possibilita sua expansão futura, com um mínimo de altera­

ções no sistema. 

ii) Superdimensionar os registros lógicos dos arquivos, de mo 

do a permitir inclusão de novas informações. 

Naturalmente, êste superdimensionamento deve ser feito de 

tal forma que, no cálculo da área total de memória auxili 

ar dlspendida, êle não tenha influência considerável. 

iii) Projetar os programas de modo que parâmetros do sistema -

utilizados pelo programa, não fiquem misturados ã lógica 

do programa, mas constituam um corpo à parte. 

iv) Prever um intervalo de tempo. longo, a partir da implant~ 

ção do sistema, para efetuar as primeiras eliminações fí­

sicas dos cadastros. 

v) Em determinadas situaçõesv próprias para cada aplicação, 

não se beneficiar de situações particulares, mesmo que 
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venham slmplificar o projetoª 

Ressalte-se ainda, que a ocorrência de um númgro elevado 

de modificações no sistema, após a sua implantação (que impli­

carão em modificações na análise e na programação), podem tor­

ná-lo ineficiênte, pois a_procura de otimização se dá na fase 

de planejamento é cada alteração introduzida contribui como uma 

parcela para baixar o rendimento do sistemae 

TELEPROCESSAMENTO: 

_As alterações introduzidas em algum sistema já implantado 

(sistema êste funcionando em tempo não real) para possibilitar 

a utilização de terminais de teleprocessamento, em geral, são 

tão profundas que exigem uma restruturação completa do sistema& 

Assim sendo,éi:comwn· a implantação, apenas gradativa, dos 

terminais num sistema, iniciando-se por uma simples transmissão 

de dados, sem efetuar a·operação fundamental e crítica de um sis 

tema de processamento de dados: atualizaçãoe 

APLICAÇÕES· PRINCIPAIS DE TERMINAIS DE TELEPROCESSAMENTO 

Para melhor compreensão do problema e maior avaliação da 

gama de utilização dos terminais, segue-se, abaixo, a relação 
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das principais aplicações de terminais, atualmente conhecidas: 

Comutação de Mensagens 

Esta constitui a mais simples e a mais comum dentre as a 

plicações de terminais de teleprocessamento. Sua finalidade 

é estabelecer um sistema de comunicação entre todos terminais 

instalados, de modo que qualquer terminal possa receber ou en 

viar mensagens para qualquer terminal. Assim sendo, o compu­

tador funciona como uma central de telexv algo sofisticada. 

Bàsicamente, a diferença entre êste sistema e uma rêde de telex 

é que, o primeiro oferece a possibilidade de armazenar as men­

sagens, para posterior envio a um terminal, caso êste esteja o 

cupado no momento em que lhe foi transmitida a mensagemv fato 

que nao ocorre na rêde de.telex. A configuração esquemática 

dêste sistema é: 

arGJUiVO 
trans. 

~~ /H 
computador/ 
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Entrada de dados (Data Entry) 

Esta constitui outra aplicação simples, e por êste motivo 

também comum, de teleprocessamento. Sua finalidade é realizar 

entrada de dados através dos terminais, para posterior preces-· 

sarnento. Assim sendor êstes funcionam, bàsicamente, como per­

furadoras de cartão, ou similar. Naturalmente, uma vêz que os 

dados são transmitidos dos terminais para um arquivo em disco, 

via computador, êste já pode realizar testes de consistência -

nos dados, evitando a entrada de uma percentagem bastante gra~ 

de de dados incorretos. Esquemãticamente, a aplicação canais-

terminal 

, •9 arquivo , ~ 
movimentrrr--_,;_;;--~--~---~---~- computador~<"----

____,~[terminal] 

Observe-se que esta aplicação consiste na substituição do 

serviço de preparação de dados (perfuração ou similar) e do pr~. 

grama de crítica pelo uso dos terminais. O arquivo gerado é 
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um arquivo movimento com as mesmas características do arquivo 

movimento, anteriormente definido, e utilizado no sistema em 

batch. 

Naturalmente, antes de ser utilizado para efetuar a atu~ 

· lização, êste arquivo movimento ainda deverá passar por um tes 

te de consistência, num programa anterior. 

!ste processo de entrada de dados é, em geral, utilizado 

quando as seguintes condições são preenchidas: 

- Grande volume de dados a proc.essar. 

- Existência de determinadas características no sistema, 

que não aconselham a utilização de terminais, em atua­

lização de cadastroª 

Coleção de Dados (Data Collection) 

Bàsicamente não há diferença na idéia de aplicação de 

terminais para entrada de dados, ou para coleç~o de dados. -

Contudo, há diferenciação nas finalidades: 

Enquanto a entrada de dados se desttna a enviar dados ao 

computador, os quais seriam normalmente perfurados, caso nao 

. existissem os terminais, sendo êsses dados de natureza qualquer, 

a coleção de dados se destina a enviar dados de natureza espe­

cífica ao computador, dadcs;êsses que normalmente, não seriam 

utilizados num sistema de batch. 
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Enquanto que a entrada de dados pode ser efetuada, em g~ 

ral~ com terminais de naturezas diversas, a coleção de dados 

exige a utilização de terminais com características específi­

cas, cuja função é restrita à aplicação. 

Em ambos os casos, porém, a idéia é agrupar dados para 

posterior processamentoe 

Exemplos típicos de coleção de dados sao: 

i) Terminais localizados em pontos diferentes de uma linha 

de produção de uma lndústria, para contrôle do serviço 

efetuado. 

ii) Terminais utilizados corno "relógios de ponto" para con-

trôle de frequência de funcionários de uma emprêsae 

Os terminais de coleção de dados diferem-se dos demais, 

pelas seguintes características: 

i) Entrada efetuada através de dispositivos especiais (c2 

mo cartões especiais) e não através de teclados ou si-

milar. 

ii)Inexistência (em geral) de informações de saída no ter 

minal. Esquemàticamente, a aplicação é idêntica à an­

terior, demandando, ·naturalmente, a existência de um pr2 

grama que efetue teste de consistência no arquivo mo 

vimento gerado, antes de ser utilizado na atualização • 



arquivo 
moviment 

Consulta: 

computador 

~ pr· 
~[terminal J 
.~ 
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Esta aplicação se destina a efetuar consultas, não mais 

entre terminais (como na comutação de mensagens) mas de um ter· 

minal para arquivos do sistema. A idéia básica é utilizar ter 

minais para indagar o status de determinados parâmetros do sis 

tema, geralmente arquivados em disco, ou outro dispositivo de 

acesso direto,. 

Está áplicação é utilizada em pràticamente todos os sist~ 

mas de teleprocessamento que não sejam simplesmente manipulação 
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de mensagens ou dados, visto que a consulta é inerente ã atual! 

zação de qualque·r arquivo .. 

O arquivo que é consultado, em geral, é um arquivo cadastro, 

ou um subconjunto dêste, construido, Ünicamente, para esta fin~ 

lidade (arquivo relatório). A característica importante desta 

aplicação é que nenhuma atualização é efetuada no arquivo, por­

tanto o conteúdo da resposta à consulta representa, sempre, uma 

informação válida até um determinado período anterior, mas não, 

necessàriamente, válida.no momento da consulta. 

Esquemàticamente, a aplicação consiste de: 

arquivo 
relatório computador 

terminal 

------·F=J 
terminal 

~ste processo de consulta pode ser utilizado por um sem 

número de sistemas, com as mais distintas finalidades, e, porta~ 

to, torna-se desnecessário enumerá-los. 
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Atualização em tempo real: 

Em têrmos de processamento de dados, esta é a aplicação 

mais complexa, mais importante, a mais difícil de ser implanta 

da e a que melhor utiliza as potencialidades de um terminal,d2 

tando o sistema de informações em tempo real. A idéia básica 

consiste na entrada de um determinado dado, pelo terminal, sua 

crítica pelo computador, a atualização imediata do correspon­

dente registro no arquivo cadastro, e o envio de uma resposta 

ao terminal. 

Novamente nêste caso, os sistemas de possível atualização 

através de terminais de teleprocessamento são tantos e tão va­

riados; que sua enumeração torna-se desnecessária. 

Esquemàticamente, a aplicação pode ser·vista como: 

arq. 
cadastrofl:-------~ 

1 terminal 

/ 
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Dada à importância desta aplicação, para sistemas de pro­

cessamento de dados, assunto será tratado com mais detalhe, mais 

adiante. 

Entrada Remota:· de Programas (Remote Job Entry) 

Esta aplicação prevê a utilização de terminais como entr~ 

da e saída de programas, ou seja, o programa é lido através de 

dados introduzidos remotamente, compilado normalmente, execut~ 

do normalmente, e seus resultados são enviados para os terminais. 

Em geral, êsses terminais consistem de leituras de cartões 

·e impressoras, localizadas, remotamente, em relação ao computa­

dor. 

Nesta aplicação, o programa, uma vêz lido do terminal, pas­

sa a concorrer, em igualdade de condições, com programas locais, 

sendo copilado e executado num trecho de memória definido, como 

qualquer outro programa localª· Su~ 1 sa!da, porém, se dá através 

do terminal remoto correspondente. 

leitora 
cartões 

.computador 
impressora 

-. 
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A utilização dêste sistema de entrada de programa é restri 

ta a um centro de computação que possua um volume elevado de pr~ 

granm.s a compilar, provenientes de usuários localizados, física 

· :men:te II distantes do computador. 

Compartilhamento de tempo (Time-sharing) 

De tôdas as aplicações mencionadas esta é, sem dúvida, a 

que vem merecendo estudos mais profundos, no sentido.da elabo­

ração de um sistema de largas potencialidades, que permita a 

nt:Llização de computador, sitnul tâneamente v por vãr.ios usuários" 

pnra diferentes aplicaçõese 

Bàsicamente, a idéia consiste na existência de um número 

:icai;oável de terminais, com as seguintes características: 

i) Cada terminal é capaz de introduzir programas para compi 

lação, com uma diferença, fundamental, em relação ao Remo 

te Job Entry: o programa é compiiado.ã medida que vai sen 

do lido, sendo seus êrros, se·possível, detetados ao final 

de cada linha introduzida. 

ii) o resultado da exe·cução dês te programa é enviado ao termi 

nal correspondente. 

iii) cada terminal é capaz de iniciar programas arquivados em 

alguma biblioteca reservada para o terminal em questãoª 

Novamente, aqu!, os resultados são enviados ao terminals 
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iv) Para o usuário que opera um terminal, tudo se passa como 

se o computador estivesse dedicado, integralmente, a sua 

tarefa. No momento da utilização, o terminal dispõe de 
.tôda a memória do. sistema, bem como de determinado. núme-

. rode periféricos. 

), computador 

terminal 

[ terminal J 
Esta aplicação é extremamente vantajosa quando um 

centro de computação possui um número grande de usuários, . 

catla qua~ com seu sistema próprio, sendo a condição primordi 

al para funcionamento da aplicaç~o, é que cada dêstes diver­

sos sistemas, seja de porte bastante pequeno em relação ao 

.computador contrôle. 



90 

CONSIDERAÇÕES SÕBRE ATUALIZAÇÃO EM TEMPO REAL 

De tôdas as aplicações mencionadas anteriormente, a atua­

lização em tempo real é a que deve merecer e_ studo mais aprofu!l_ 

dado, sob o ponto de vista de processamento de dados. 

A determinação do sistema adequa~o, naturalmente, é função 

da aplicação em estudo, contudo, genericamente, uma atualização 

em tempo real deveria atender às seguintes premissas: 

i) Elaboração de um conjunto de mensagens de entrada e de saí 

da que atendam às finalidades da aplicação& 

ii) Projeto dos arquivos envolvidos na atualização, levando-se 

em conta que o acesso a seus registros deve ser efetuado 

num tempo mínimo, o que, geralmente, acarreta um estudo de 

organização e acesso a arquivo, mais elaborado. 

iii) Projeto do sistema de consultas que, forçosamente., acomp~ 

nha a atualizaçãoe 

iv) Determina~ão das informaço~es a T serem respondidas em tempo 

real e daquelas cujo volume de impressão impede sua pron­

ta r~spostae 

v) Determinação dos equipamentos mais adequados à aplicação 

em questão. 

vi) Determinação do funcionamento do sistema em caso de pane 

de equipamento .. 
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Problemas críticos inerentes à atualização em temeo real: 

O problema crítico numa atualização em tempo real é aquêle 

provocado pela paralização, parcial ou total, dos equipamentos, 

devido a panes quaisquerQ 

Para êste tipo de problema, há duas solu~ões distintas, e~ 

ja escôlha depende, intrinsicamente, da aplicação em questão: 

i) E~istência de equipamento de processamento e terminais de 

reserva, bem como um sistema de geração de energia de re-

serva. 

Assim sendo a paralização de equipamento, do sistema, impli 

cana sua imediata (e, por vêzes automática} substituição 

pelos equipamentos de reserva. 

ii) Existência de um sistema de batch, que manipule os mesmos 

arquivos que o de telepfocessamento, e que funcione em p~ 

ralelo ao sistema em tempo real. A paralização do sistema 

original, implicará na sua substituição pelo processo em 

batch, já existente, assim permanecendo até que se restabel~ 

çam as condições de funcionamento_originaisº 

Há aplicações que, por sua natureza, impedem a instituição 

da segunda solução, seja porque as distâncias entre os cen 

tros de computação e os terminais é muito grande, seja po~ 

que o número de atualizações, numa unidade de tempo, é bas 

tante elevado. 
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Assim sendov a segunda solução se bem que mais econômica, 

nem s~mpre é viável, mas deve ser utilizada sempre que possí,­

vel. 

Um outro problema inerente à utilização de terminais, de 

um modo geral, é a necessidade de restabelecer, a qualquer mo 

menta, tôda movimentação da atualização, a partir~de um certo 

período. A solução dêste problema consiste na utilização de 

um arquivo movimento, para armazenamento de tôdas as mensagens 

que chegaram ao computador. A partir dê.ste e em conjunto com 

um arquivo backup de cadastro, atualizado até o início do movi 

mente é possível restabelecer-se tôdas as condições iniciais bem 

como contabilizar~se o fluxo de mensagens. 

Funcionamento de um sistema de atualização em tempo real 

Naturalmente, o funcionamento do sistema é função de seu 

projeto e êste da aplicação específica em questão. 

Contudo, um funcionamento genér~ de um sistema de atua­

lização em tempo real, constituir-se-á de: 

1) Envio da mensagem, pelo- terminal. 

ii) Interpretação da mensagem, pelo computador. Em caso de d~ 

teção de êrro, assinalar. Caso contrário, enviar, ao ter 

minal informações complementares relativas à mensagem ori 
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ginal, solicitando confirmação~ Observe-se que, nesta eta 

pa, apesar do computador já possuir os dados para efetiva 

ção da atualização, esta ainda não foi realizada. 

iii) Confirmação, ou não, pelo terminal, das infonnações envia 

das pelo computador. Em ca:so negativo, reiniciar o proce_! 

so. 

iv) Em caso positivo, efetuar, finalmente, a atualização. 

v) Confirmar a atualização para o terminal 

··ti) Gravação num arquivo do tipo movimento, da mensagem corre 

ta, recebida. 

.·vii) Ao final do período de trabalho, execução" em batch, dos 

relatórios que, por venturav sejam confeccionados nesta 

modalidade e execução do sistema paralelo em batch, se -

for o caso. 

Observe-se que as fases de teste de consistência, acêrto 

de movimento e atualização de cadastro - fases bem distin 

tas em batch - sao englobadas numa só, quando a ·atualiza­

ção é realizada em tempo reala, Contudo, permanecem váli-• 

das, para teleprocessamento, a noção e classificação dos 

diferentes tipos de arquivos existentes num sistema de 

processamento de dados. 
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3. APLICAÇÃO.EM AUTOMAÇÃO DE BIBLIOTECAS 
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~SCOLHA DA APLICAÇÃO 

Na parte anterior dêste trabalho ·foi descrito um sistema 

genérico de processamento de dados, bem como enunciados prin~ 

.cípios - todos empíricos - sob os quais qualquer sistema deve 

se regera 

Necessário se torna, então escolher uma aplicação em par­

ticular, a fim de elucidar de que forma, na prática, estas leis 

se aplicam, bem como a maneira pela qual, os problemas peculi~ 

res à aplicação são resolvldos. 

Naturalmente, há uma série de problemas, onde tôda ateo= 

ria apresentada poderia ser aplicadaº Contudo, como êste pre­

tende ser um trabalho de caráter prático ou sejau como o sist~ 

ina a ser apresentado deve ser um sistema real, de implantação 

possível, a escôlha recaiu no problema de automação de biblio-· 

tecas. 

Os motivos que contribuiram para esta escôlha foram os se 

guintes: 

i) Existência, na COPPE, de uma biblioteca altamente dinâ 

micau isto é, fator n9 consultas/n9 leitores, bastante­

alto .. 

ii) o fato de a referida biblioteca funcionar, satisfatõ­

riarnente, num sistema de cartões perfurados mas, ao 

96 

ao mesmo tempo, mostrar-se interessada em efetuar tôda 

sorte de experiências@ no sentido da implantação de um 

sistema automático. 

i.ii) Existência de um computador, cujas características permi 

tem sua utilização para execução dêste trabalho. 

Assim sendo, todo o sistema descrito no fim dêste capítulo 

se refere ã automação da biblioteca da COPPE. Contudo, com pa~ 

quíssimas ou nenhuma alteração o mesmo sistema poderá ser im­

plantado em qualquer bibliotecaº 

CONSIDERAÇÕES SÔBRE AUTO.MAÇÃO DE BIBLIOTECAS 

Antes da análise do sistema da biblioteca, em computador, 

necessário se torna tecer considerações a respeito de automa­

ção em bibliotecas, de um modo geral, e do funcionamento par­

ticular de cada subsistema de uma biblioteca, a fim de que se­

jam justificadas as soluções· encontradas para os distintos 

problemas. 

SISTEMAS DE CONTRÔLE DE BIBLIOTECAS 

Os contrôles existentes em uma biblioteca, sob o ponto de 

vista de processamento, podem ser classificados em: 



< onvencional 
manuai 

ecanizável 

<atch 
t 

· _ integrado 
au omatioo < teleprocessamento 

'\.. _ <:atch nao integrado. 
teleprocessamento 
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O sistema manual convencional é o comumºnte ,._ utilizado pe 
la maioria das. bibliotecas, consistindo n•·1111 

~ processo cujo meio 
de contrôle é um conjunto de fichas ou algo . 

similar, que possa 
ser manipulado diretamentee 

o sistema manual mecanizável.- atualmente implantado na 
biblioteca da COPPE 

- utiliza cartões perfurados, ao invés de 
fichas, consistindo i 

po s, num processo em que há manipulação 

direta dos· dados mas, ao mesmo tempo, êstes cartões podem ser 

levados a um computdor para obtenção de listagens, tais como 

catálogos, relação de leitores, etc. 

O sistema automático prevê tili ~ a u . zaçao intensiva de com 
putadores para o contrôle d os diversos serviços de uma biblio 
teca, bem como pa bt -

ra o ençao de informações acêrca do acêrvo 

existente, por parte do usuário. 

Num sistema não integrado são implantadas, em computador 
l . . , 

a gumas das .rotinas de. contrôle da biblioteca ou procedimen-
tos de recuperação de informaça_o .• e 

ontudo, estas rotinas são 
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estanques, ou seja, não há uma ligação direta entre todos os 

proceàimentos, permanecendo, inclusive 1 o processamento manu­

al de algumas rotinasº 

O sistema integrado visa a controlar a biblioteca como 

um todo, através da máquina. Desta fonna, são implantadas, 

em computador, tôdas as rotinas de contrôle existentes, cabendo 

aos bibliotecários a análise dos resultados, bem como apre­

paração dos dados de entradaº tste·sistema, pois, possibili-. 

ta um grau de automação bastante elevado. Contudo, nenhum 

procediment~ exterior à máquina, pode ser realizado, cabendo 

ao computador o contrô1e· de tarefas de a aquisição de livros, 

catalogação, etc. No caso de algumas destas rotinas não es­

tarem implantadas, neste sistema, elas não deverão ser efetua 

das manualmente. 

No sistema automático todos os arquivos manipulados na 

biblioteca - seja o arquivo geral representativo do acêrvo, 

arquivo de usuários, etc. - são transferidos para o computa­

dor (em disco ou fita magnética, conforme o caso), cabendo ao 

bibliotecário unicamente enviar informações para atualização 

dêstes arquivos, bem como efetuar consultas, conforme a nece~ 

sidade. 

Num sistema de teleprocessamento, tôdas as consultas são 

efetuadas diretamente através de terminais localizados na pró 

pria biblioteca, obtendo-se em seguida a resposta pelo próprio 
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terminal. As informações para atualização dos diferentes ar 

quivos também são enviadas através dêstes terminais. Obser­

va-se poisv que neste sistema, além da inexistência de arqui­

vos na biblioteca, há também uma diminuição no número de lista 

gens a consultar, pois o próprio terminal é o meio de consul­

ta-. 

Pràticamente, restariam apenas os catálogos gerais, im­

pressos pelo computador, como meio de consulta sem a utili­

zação de terminais·. 

O sistema em batch prevê os mesmos contrôles efetuados 

no sistema que utiliza teleprocessamento, prevê também a trans­

ferência de todos os arquivos para o computador, com urna dife 

rença, fundamental, porém: os dados são enviados à máquina p~ 

ra serem processados a posteriori. Os arquivos, pois, são 

atualizados de tempos em tempos (diàriamente ou semanalmen-

te, conforme o caso) e a obtenção de uma resposta a qualquer 

consulta não é imediata& Assim sendo, urna vez que a biblio­

teca não dispõe de arquivos a consultar, há necessidade da 

existência de listagens que permitam a obtenção da resposta 

às consultas desejadas. Dêste modo, o fluxo de informações 

da biblioteca para o computador se dá através do preenéhime~ 

to de formulários especialmente desenhados para tal.fim. As 

informações da máquina para a biblioteca são efetuadas atra­

vés de listagens, às quais são atualizadas - por listagens 
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mais recentes - em intervalos de tempo definidos. 

Obviamente, conclui-se que o sistema automático incluin­

do terminais apresenta uma série de vantagens, tanto operaci,2. 

nais, como de eficiência e maior qualidade de informação, sô~ 

bre o sistema em batch. Contudo, considerações de ordem eco­

nômica aconselham a sua implantação sõmente num dos seguintes 

casos: 

i) número de volumes existentes na biblioteca bastante ele-

vado. 

ii) necessidade de obtenção de inf~ações mais detalhadas 

acêrca do acêrvo existente ou seja, necessidade da exis­

tência de um efi~iente sistema de recuperação de inform~ 

çoes. 

Da mesma forma, a própria implantação de um sistema em 

batch só é coerente com a existência de uma das situações aci 

ma, se bem que em grau de necessidade menor. Naturalmente, os 

critérios de julgamento de escÔlha do sistema adequado, se bem 

que baseados nas duas premissas acima, devem levar em conside­

ração situações particulares a cada biblioteca. 

-Tipos de contrôle para implantação de um sistema automático. 

Qualquer que seja O sistemà adotado, contudo, a automação 

da biblioteca envolve urna série de problemas, a maioria dos 

quais comuns às demais aplicações em processamento de _dados. 

Dependendo, contudo, do grau de contrôle a que se deseja 
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chegarv o problema de automação de bibliotecas divide-se em 

dois sub-problemas distintos: 

- contrôle da biblioteca 

- recuperação de informação 

O problema de contrôle da biblioteca, em si, compreende 

o contrôle de aquisição, empréstimos e, confecção de catálo­

gos de livros e periódicos. tum problema típico de proces­

samento de dados e solúvel através dos processos usuais, já 

atualmente bastante difundidosq utilizados· em processamento 

de dados .. 

A solução dêste 19 tipo de problemav se bem que essencial 

em qualquer automação de biblioteca, fornece a possibilidade 

da obtenção de catálogos diversos, constantemente atualizados, 

um contrôle geral sôbre todo o acêrvo existente, um contrôle 

geral e detalhado sôbre todos os usuários da biblioteca e seus 

respectivos empréstimos, um contrôle global administrativo dos 

principais serviços da biblioteca e possibilidade de obtenção 

de uma série de estatisticasv que se prestarão ao auxílio da 

elaboração de novas políticas de aquisição e empréstimo de li 

vros e periódicos. 

Assim sendo, a solução dêste primeiro problema permite 

um contrôle global da biblioteca, como entidade, mas não for 

nece nenhuma informação mais detalhada ao us~,9.rio, no campo 

da pesquisa bibliográfica, além de, naturalmente, a existência 
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de catálogos diversos atualizados. 

· A segunda etapa a implantar numa biblioteca automática 

consiste justamente no preenchimento da lacuna acima apontada, 

ou seja, um sistema de recuperaç~p de informações. Dadas às 

características do problema, êste consiste, antes de mais na­

da, num problema de processamento de dados, que, contudo, de­

vido à sua complexidade, não pode ser resolvido pelos métodos 

usuais, utilizados na solução de problemas em processamento de 

dados, exigindo análises mais profundas e métodos bastante ma-

is elaborados. 

o problema enunciado, pois, como "contrôle da bibliote-

ca" constitui, na realidade, um contrôle sôbre 11 capa de livro vi e 

com pouquissima informação do seu conteúdo, enquanto ·o segun­

do problema resolve esta Última questão. Contudo, é necessário 

frisar-se que um contrôle real e bem analisado da biblioteca 

é pré-requisito para implantação de qualquer sistema de recu­

peração de informação. pêste modo, a automação de uma bibli~ 

teca deve ser iniciada com a análise do problema do contrôle 

geral, qualquer que seja o objetivo, Contudo., caso a meta f!, 

nal seja a obtenção de um sistema de recuperação de informa­

ção em funcionamento,, a análise dêste problema em si, Õbvia­

mente, pode ser realizada paralelamente com o contrôle gerale 

- Procedimentos para a implantação.de um sistema automático 
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d~ biblioteca 

· Qualquer sistema de processamento de dados, implantado 

em computador, é trabalhoso, oneroso e demanda tempo. A auto 

mação de bibliotecas, naturalm~nte, não foge à regraº 

Bàsicamenue, partindo-se de uma biblioteca operando num 

sistema convencional, para alcançar a automação, no que se re 

· fere a contrôle, os seguintes passos devam ser efetuados: 

Levantamento de dados 

Esta primeira etapa consiste no estudo do funcionamento 

do sistema convencional implantado .. 

Dever~o ser determinados os pontos de estrangulamento do 

sistema administrativo da biblioteca, bem como anotadas tôdas 

as deficiências encontradas, quer sob o ponto de vista de contrôle, 

quer deficiências ou insuficiências de informação aos usuáriosº 

Constituem dados importantes, colhidos nesta fase, os se 

guintes parâmetros: 

- número de livros, número de coleções de periódicos e exem-

plares de periódicos existentes. 

- aumento médio anual do número de livros e periódicos. 

- número e tipo de usuários da bibliotecaQ 

- sistema de empréstimos adotado. 

- número médio de empréstimos efetuados numa unidade de tempo. 

- índice de movimentação do acêrvo (média de volumes, em empré~ 
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timo, a cada instante, em relação ao acêrvo total) .. 

- sistema de classificação e registro adotadoe 

- sistema de aquisição adotado .. 

- sistema de colocação dos livros nas estantes, adotado. 

- catálogos existentes na biblioteca e processo de elaboração. 

- tipos de catálogos mais utilizados pelos usuários da bibli~ 

tecao 

- tipos de pesquisa bibliográfica comumente efetuadas pelos 

- . usuarios. 

- determinação do grau de diversificação do acêrvo existenteª 

- determinação do grau de refinamento de um sistema de recup~ 

ração de informações, passível de ser implantado. 

Definição do sistema 

De posse dos dados obtidos na etapa anterior, deve ser 

realizada a p~irneira análise, para determinação, ainda em ní­

vel bastante geral, ão sistema a ser implantado. 

A definição nesta fase, compreende: 

- estudo de viabilidade de implantação de úm sistema automá­

tico na biblioteca, isto é, vantagens ou desvantagens econô 

micas, de contrôle e de obtenção de informações, caso·seja 

utilizado o computadora No caso em que se constate a vanta 

gem da: utilização do computador, definir os !tens seguintes; 
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Relativo ao_computador 

- ~eterminação do tipo de processamento a ser ef~tuado: batch 

ou teleprocessamento. 

- no caso da não existência de um computador, escôlha da má­

quina que melhor se adapte.às características do sistema. 

Relativo à biblioteca 

- determinação do sistema a ser implantado (integrado ou não 

integrado), bem como, consequentemente, das rotinas a serem 

automatizadas e das que, eventualmente, -permanecerao fora do 
sistema. 

- determinação da política de aquisição de livros e periódicos. 

determinação da política geral de empréstimos a ser seguida 

pela biblioteca. 

- determinação do sistema de classificação e registro a ser· 

adotado. 

- determinação do tipo-de sistema de recuperação de informa-
-çao a ser implantado. 

· · Análise do sistema de funcionamento da biblioteca 

Uma vez definido o sistema automático, muitas serão as 

implicações no funcionamento interno da biblioteca, as quais 

serão_analisadas nesta etapa: 

- elaboração das rotinas administrativas, relativas a todos 

os serviços da biblioteca, direta ou.indiretamente envolvidas 
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com a automação, tais como procedimentos de catálogos, regis­

tro, .empréstimos, etca 

- desenho dos formulários de comunicação com o computador, 

utilizados num sistema de batchu 

- determinação das diferentes mensagens enviadas à máquina atr~ 

vês de terminais, num sistema de teleprocessamentoe 

- elaboração da rotina geral de atendimento aos usuários. 

- determinação do modo de funcionamento de tôda a biblioteca, 

num caso de pane do computador .. 

- elaboração da rotina geral de envio e recebimento de dados 

do computador, num sistema de batchº 

Análise do sistema em computador 

De acôrdo com a definição do sistema geral de funciona­

mento, deve ser elaborada a análise do sistema, sob o ponto 

de vista do computador, compreendendo: 

desenho de todos os formulários de saída do computadorº 

- esquematização de todos os ~rqui~os envolvidos, quer sejam 

gabaritos de arquivos em discos ou fitas, ou dados em car­

tões ou similar. 

- determinação do fluxograma principal do sistema, sob o po~ 

to de vista de processamento de dadose 

- determinação do número de programas necessários para cumprir 

as tarefas desejadas. 
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- determinação dos programas auxiliares envolvidos no sistemaº 

descrição detalhada de cada programa existente. 

- elaboração de rotinas especiais relativas a erros de informa 

çaoo 

- elaboração de rotinas utilizadas em caso de pane, parcial ou 

total, da máquina. 

Organização interna da Biblioteca 

A introdução do processamento automático na biblioteca, 

·geralmente, introduzirá modififcações na sua estrutura física, 

as quais exigirão trabalhos de adaptação, como: 

- preparação dos dados relativos ao .arquivamento dos livros e. 

periódicosª 

- modificação da disposição dos diversos setores da bibliote 

ca. 

classificação e determinação dos descritores, relativos ao 

sistema de recuperação de informaçãoó 

- disposição dos livros e periódicos na biblioteca, de acôrdo 

com o nôvo sistema. 

Programação e depuração 

uma vez definido o sistema em computador, deve-ser ini­

ciada a programação obedecendo, quando possível, à seguinte 

prioridade: 

- programas componentes do sistema principal. 

- programas auxiliares. 

Testes de programas 

A fase de testes dos programas compreende etapas, diver 

sas cada qual realizada após o término da anteriorº 

- Testes parciais de rotinas dos programas. 

- Testes totais dos programas, verificando seu comportamento 

no caso mais frequente. 

- Testes totais dos programas exaustivos, no que diz respei­

to à diversi~icação dos dados. 

- Teste geral do sistema, com encadeamento dos diversos pro­

gramas da rotina principalº 

- Simulação do funcionamento geral do sistemaª 

Treinamento de pessoal 

Todo o pessoal diretamente envolvido com o funcioname~ 

to do sistema deve ser treinado, de preferência com a reali­

zaçao de cursos de curta duração, compreendendo três funções 

distintas: 

- treinamento do pessoal da bibliotecae 

- treinamento dos operadores de terminal, na biblioteca, qua~ 

do se tratar de teleprocessamento. 

- treinamento dos operadores do computador; envolvidos com o 
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processamento do sistema. 

·oocumentação 

-Em se tratando de um sistema que envolve um grande nu-

mero de etapas distintas, a documentação assume um papel bas­

tante importante, devendo ser realizada nos seguintes níveisg 

- documentação detalhada dos programas, cada qual por separa= 

do. 

- elaboração de um guia de funcionamento do sistema, sob o pon 

to de vista de operação de computador. 

- documentação de análise projetada para o funcionamento do 

computador. 

- documentação relativa aos equipamentos periféricos utiliza­

dos, tais como perfuradoras de cartão ou similar. 

- documentação do s·istema geral do funcionamento interno da 

biblioteca. 

- elaboração de um "manual de utilização dos serviços da bi­

blioteca11, destinados aos leitores em geral .. 

Entrada em funcionamento do sistema 

A entrada em funcionamento de todo o sistema deve ser 

realizada nas seguintes etapas: 

- implantação de todos os arquivos correspondentes ao siste­

ma automático. 
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- funcionamento paralelo entre o sistema ant&go e o automático. 

funcionamento normalª 

Cronograma de implantação 

A ordem natural em que estas diversas etapas menciona­

das devem ser realizadas encontra-se explícita no gronograma 

que se segue .. 
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PROJETO DE AUTOMAÇÃO 

De acôrdo com o cronograma,. a fase de projeto da autolll!! 

-çao compreende as quatro primeiras etapas - levantamento de 

dados, definição do sistema, análise do sistema de funciona­

mento da biblioteca e análise do sistema em computador - en­

quanto que as etapas seguintes - organização interna da bibli2 

teca, programação e depuração, testes de programas, document_ê. 

ção e treinamento de pessoal - referem-se à execução da fase 

de implantação do projeto. 

Assim sendo, uma vêz que o sistema foi pràticamente defi 

nido à priori - condicionado pelo equipamento eletrônico e pe 

las características da biblioteca - e uma vêz realizada a eta 

pa de levantamento de dados - cujos resultados parciais podem 

ser observados no item "dimensionamento", resta desenvolver 

-aquêles que constituem os passos mais importantes no projeto 

de automação: análise do sistema de funcionamento da biblio­

teca e análise do sistema em computador. 

ANÃLISE DO SISTEMA DE FUNCIONAMENTO DA BIBLIOTECA 

Para efeito dêste estudo, a biblioteca, em si, deve ser 

encarada como um sistema global, e seus diferentes serviços, . 
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divididos em serviços afins, cada um dêstes constituindo um 

subsistema, os quais serão os subsistemas mencionados na aná­

lise do processamento em computador. 

Assim sendo 11· podem ser identificados os seguintes sub­

sistemas: 

Subsistema de Aquisição de Livros 

O funcionamento dêste subsistema é ditado pela política 

geral de aquisição.de livros adotada na biblioteca, cujo tema 

foge à finalidade dêste trabalhoº 

Contudo, para que se possa acompanhar a análise corres­

pondente a êste subsistemav é necessário descrevê-lo, swnària 

mente: 

i) Ã medida que os pedidos de aquisição de livros, devida­

mente autorizados, são encaminhados à biblioteca, é rea­

lizado o registro dos mesmos, e mantidos, em grupos, na 

biblioteca por um prazo não superior, em geral, a uma 

semana. 

ii) Uma vêz de posse da relação dos livros a serem adquiri= 

dos, no período, esta relação é distribuida entre as 

principais livrarias do país, para efeito de compras 

iii) Os livros encontrados nestas livrarias, em estoque, sao 

então encomendadosG Para os restantes, é realizado um 

pedido de importação, segundo fornecedores selecionados. 

1 1. ,t 

iv) Após o pedido de importação, torna-se necessário acompa­

nhar, individualmente cada livro, de modo a manter-se, 

tôdas as ocorrências relacionadas à aquisição do livro 

em questão, atualizadas. 

Obs: 

Naturalmente, há casos de aquisição que não se processam, 

· necessàriamente, segundo esta sequência. Contudo, êste fato 

em nada altera o sistema de processamento. 

Subsistema de Catalogação de livros: 

tste subsistema tem por finalidade o acompanhamento do 

livro, desde a sua chegada ã bibl:j.oteca, até sua colocação nas 

estantes, bem como a emissão dos diversos catálogos de livros 

das bibliotecas. 

Suas tarefas, pois, compreendem: 

i) Registro do livro, após a sua chegada. 

ii) Classificação do livro, segundo o sistema adotado de ela~ 

sificação. 

iii) Identificação do livro. 

iv) Colocação na estante segundo o critério adotado. 

Como sub-produto desta operação, é realizada a atualiz!!_ 

ção dos diferentes catálogos existentes, bem como a obtenção 

de estatísticas relativas a catalogação. 
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Subsistema de Aquisição e Catalogação de Periódicos: 

'Constituindo a aquisição de periódicos um processo de 

contrôle mais simples do que a de l_ivros, Ünicamente por moti 

vos de 0rdem técnica, o subsistema de aquisição foi englobado 

no subsistema de catalogação de periódicos. A finalidade, 

pois, dêste subsistema é o contrôle, em to~das suas etapas, dos 

títulos dos periódicos, s~m se importar com o recebimento de 

exemplares. Suas tarefas, compreendem; 

i) Com a aproximaça-o do prazo anual de renovação de assina 

turas, verificar quais as assinaturas novas, e quais as 

que foram canceladas. 

ii) Baseado na informação anterior, emitir os pedidos de re 

nevação de assinatura, ou assinatura novaº 

iii > Registro de todos os periódicos assinados& 

iv) Classificação do periódico, segundo o sistema adotado. 

v) Catalogação do título do periódico. 

Y~) Manter atualizadas to~das as informações concernentes à 

vida do periódico$ 

vii) Aquisição de números atrazados, quando solicitadoº 

Como sub-produto dêsta operação, é realizada a atualiza 

-çao dos catálogos referentes a periódicos, bem como a obten-

ção de estatísticas. 
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Subsistema de Contrôle de Recebimento de Periódicos: 

· Dada à dificuldade e ao grande número de dados que êste 

contrôle apresenta, torna-se evidente a determinação de um 

subsistema destinado, exclusivamente, à esta tarefa, çom as 

funções de: 

il Recebimento e registro de exemplares dos periódicos as-

sinados. 

ii) Verfficação dos periódic9s que ·se encontram em atrazo de 

recebimento, para posterior notificação ao fornecedor. 

iii) Composição da relação dos exemplares disponíveis na bi-

blioteca, para consulta. 

Subsistema de Cadastro de leitores 

!ste subsistema tem por finalidade o cadastramento de 

todos os leitores da biblioteca, independente do contrôle de 

utilização da biblioteca, problema êste relacionado ao sub-

sistema .seguinte ... 

Assim sendo, são suas finalidades: 

i) Efetuar inscrição de leitores novos, na biblioteca .. 

Nesta ocasião, são coletados todos os dados para 

cadastro, dos leitorese 

ii) Efetuar a~terações dêstes dados. 

11f) ·cadastrar áreas de interêsse dêsses leitores, para 

utilização na operação de disseminação seletiva .. 
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iv) Efetuar cancelamento de inscrição ou suspenção de 

leitores e 

v} Efetuar a operaçao de disseminação seletivav ou se­

ja a remessa de informações aos leitores, relativas 

ao recebimento de material relacionado às áreas de 

interêsse designadas pelos mesmos. Essas informa­

ções compreendem o aviso de recebimento do material, 

descrevendo-o e informando a sua disponibilidade. 

Como sub-produto destas operações são obtidas estatísti­

cas relativas à utilização da biblioteca, pelos leitores. 

Subsistema de Empréstimos: 

Este pubsistema tem como finalidade efetuar tôdas as op~ 

rações relativas a contrôlé de empréstimos, seja para leito­

res cadastrados, seja para convênio entre bibliotecas. 

Suas tarefas básicas são: 

i) Contrôle do material (livros e periódicos) de saída 

não pennitido da biblioteca, isto é, material de re 

ferência. 

ii) Para os demais casos, o contrôle e a efetivação das 

tarefas, relativas a livros e periódicos, de; 

- empréstimos 

- devoluções 

- reservas 

- cancelamento de reservas. 

iii) Contrôle do material em atrazo de devolução. 

Observação: 

Apesar de os trabalhos referentes a cada subsistema se­

rem estanques, naturalmente, há um interrelacionamento, em 

gráu bastante elevado, entre êles, através de um fluxo de in­

formações em todos os sentidos. Esta ligação entre os subsis­

temas, não ficou evidenciada nesta descrição, mas poderá ser 

vizualizada no diagrama do sistema de processamento. 

Observação: Sistema de Recuperação de Informação: 

Este problema, possui características bastante peculia­

res, se comparado com problemas correntes de processamento de· 

dados. Sua complexidade justificaria considerá-lo, de por si, 

como um sistema complexo com subordinações de vários subsis­

temas. Não será abordado no presente trabalho. 

ANÃLISE DO SISTEMA EM COMPUTADOR 

O sistema em computador relativo à automação de biblio­

teca foi projetado levando-se em consideração os seguintes 

fatôres: 

i) O sistema deve obedecer aos critérios gerais de sistªmas 

de processamento de dados, expostos no capítulo anteriore 
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ii) O sistema deve basear-se na análise de funcionamento da 

'bibliotecav expostaº 

iii) Os subsistemas que comporão o sistema global já se encon 

tram definidos na citada análise. 

iv) Como se pretende em curto prazo, implantar-se um sistema 

automático na biblioteca utilizando teleprocessamento, 

naturalmente seria altamente desejável que a introdução 

dos terminais não acarretasse.mudança substancial dêste 

subsistema. 

Como Ull\ sistema en~olvendo teleprocessamento exige, ou 

equipamento reserva ou um sistema em batch reserva, o 

sistema projetado, para funcionamento imediato, já se cons 

titui no sistema reserva, em batch, do sistema de tele­

processamento. 

Observação: 

Note-se que êste Último fator impõe uma série de restri 

çoes no sistema em batch, projetado, e explica o tipo de solu 

ção adotada em certas passagens do problema. 

, -:. __ 

Diagrama do Sistema 

Afim de que se possa acompanhar todos os passos do flu­

xograma, necessário se faz consultar as seguintes tabelas: 

a) Nomenclatura utilizada na definição dos diversos parâ­

metros do sistema (vêr anexo I). 
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b) Relação dos formulários de entrada constantes no sistema 

. (vêr anexo II) e 

c) Relação dos relatórios constantes no sistema (vêr anexo 

III). 

d) Relação dos arquivos utilizados no sistema (vêr anexo I~}. 

e) Periodicidade de execução dos p~ogramas (vêr anexo V}. 

f) Calendários do sistema (vêr anexo VI) 0 

Sistematização utilizada na análise 

A sistematização utilizada na análise da automação de 

biblioteca seguiu os princípios gerais enunciados ou defini­

dos no capítulo 2 dêste trabalho. Assim sendo, observa-se: 

i) o sistema foi dividido em seis subsistemas, onde cada 

subsistema constituiu uma unidade de análises 

ii) Há subsistemas com mais de um conjunto de dados afins 

(aquisição de livros, aquisição e catalogação de perió-

dicos). um ConJ'unto de dados Os demais possuem apenas 

afins, respectivamente. 

iii) De acôrdo com a classificação de subsistemas, tem-se: 

subsistema de aquisição de livros: vinculado emissor. 

subsistema de catalogação de livros: vinculado transceptor. 

subsistema de aquisição e catalogação de periódicos: vin 

culado emissor 
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Subsistema de contrôle de recebimento de periódicos: vincu-
lado transceptoro 

Subsistema de cadastro de leitores: vinculado transceptor. 

Subsitstema de contrôle de empréstimoe+- vinculado receptor. 

Note-se, pois, a ausência de subsistemas isolados. 

iv) O subsistema de aquisição de livros é paralelo em relação a 

qualquer outra, com exceção do subsistema de catalogação de 

livros. 

O subsistema de aquisição e catalogação de periódicos é p~ 

ralelo aos subsistemas de aquisição. de livros e catalogação 

qe livros, sendo sequencial em relação aos demais. 

O subsistema de contrôle de recebimento de periódicos é p~ 

ralelo em relação aos subsistemas de aquisição de livros,c~ 

talogação de livros, sendo sequencial em relação aos demais. 

O subsistema de cadastro de leitores é paralelo, sõmente , 

ao subsistema de aquisição de livros. Idem para o subsiste 

ma de contrôle de empréstimos. 

O subsistema de catalogação de livros é paralelo em relação 

aos de aquisição e catalogação de periódicos e contrôle de 

recebimento de periÕdicosf ·sendo sequencial em-relação aos 

demais. 
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v) Em cada subsistema podem ser observadas distintamente, 

as fases de: 

consi~tência 

- classificação 

acêrto 

- atualização 

- :relatório 

vi) Observa-se que a comunicação entre subsistemas se dá 

apenas via arquivos cadastro (exemplo: aquisição de li­

vros para catalogação de livros) ou via arquivos relató­

rio (exemplo: catalogação de livros para cadastro dele! 

tores) .. 

vii) Observa-se a existência no sistemau ·e:xpllcitamente de a~ 

quivos do tipo: 

- movimento 

.., cadastro 

- tabela 

- relatório 

Arquivos backup não aparecem explícitos no diag~ama, mas 

deverão ser obtidos após o processamento de qualquer subsiste­

ma, constituindo uma norma geral de operaçãoº 

Arquivos transitórios aparecem, impllcitamente, em qua! 

quer fase de classificação. 
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. SUBSISTEMA DE .AQUISIÇÍ\O DE LIVROS 
Fase de aoêrta 

Preparação de dados de entradas 

BIACEOl 

\rf.ver. 7 ( ~ BIAFEOl .,.. BUCEOl 

BIAFE02 . r 
BI.MMOl BD\PPOl 

BIAPP02 

Fase de oonsistência 

BIMM01 

BIACEOl 

Fase de atualização 

BIAPPOl 

BIOATOl 
BIAMOl BIMMOl 

BIJ\RP03 

.. 
Fase de classificação 

/ I 
/ Classi- / 

- ~ 
BUCEOl 

BIACEOl 
,,. ficado- -

' 
j 

__, 

BIAN::01 
BIMC01 

..... 
ra 

]~• ( a=ol r 
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rasê de relatório 

BIAAMOl BIARIOl BIARI03 

BIAPP04 BIAACOl BIAPP08 

BIOATOl BIAACOl 
BIARI02 

Programa auxiliar (manipulação de cadastro) 

BIARCO! 

BIAACOl t---~--.:i BIAPPOS 
BIARC02 

BIACE02 
BIARP04 

BIAPAOl 

BIARC03 BIAACOl BIAACOl 

BIAACOl 

BlAPP06 1-----..:;i~--1 BIARI O 4 

BIOA.Tül --

BIOATOl t--~---l BIAPP07 
BIARC04 
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Programa auxiliar (atualização de tabela) 

BIARP05 
BIACE03 

BIAPP02 

BIOATOl BIOATOl 

SUilSIS'l'EMA DE CATALOGAÇÃO DE LIVROS 

Preparação de dados de entrada 

BIBFEOl 

Fase de consistência 

BIBCEOl -

BIBPPOl 

BIOATOl 

Fase de Classificação 

I Classi..:.. 
/ 

, 

BIBCEOl ficado-
-,,. ra 

1-a 
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BIBCEOl 

BIBRPOl 

BIBAMOl 

/ 
/ 

- BIBCEOl ,,. 
p 

( BIBAMO l ·t ~ > • { BIBPPO 2 ]~> ( ~IBAMO l e 
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Fase de relatório 

BIBCE:01 BIBAMOl BIBPP04 BIBRI02 

BIBRP02 

BIOATOl 
BIBPPOl 

BIBAMOl 
DIBRI03 

BIBAMOl 
BIBRI04 

BIBRIOS 

Fase de atualização 
BIBACOl 

BIBRI06 
BIBRP03 

BIBPPOS BIBRI07 
BIBl-\MOl BIBPP03 

BIOATOl 
DIBRI08 

BIBRI09 
BIBAROl 

BIBACOl 

BIBRilO 

~IBRill 

BIAACOl 
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P;::<291:ama auxiliar (manutenção de cadastro) 
BIBACOl BIBPP06 BIBRIOl 

BIBCE02 BIBRP04 

BIBPAOl 
BIBACOl BIBPP07 BIBICOl 

BIBACOl BIBACOl 

BIBRI13 

BIBRI14 
BIBACOl 

BIBRI15 
BIBPP08 

BIBRI16 

BIBRI17 

BIBRI18 

BIBRI19 



SUBSISTEMA DE AQUISIÇK) E CM~ DE PERIÕlICOS . 
I 

Preparação de dados de entrada 

DICFEOl 

BICFE02 

Fase de consistência 

BICCEOl 

BIOl\TOl 

Fase de classificação 

BICAMO! 

BICPPOl 

BICPP02 

Bio::EOl 

BICAMOl 

BICAMOl 

133 134 

rase de acirto 

BICCE.101 
BICRP02 

BIOATOl BICPPOl 

BICAMOl 

BICAMOl 

r_ase de atualização 

BIC.AMOl BICPP03 

BICAROl 

BICACOl 
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BICRIOl BIC'l\COl BICRI09 

BICPP06 
BICRI02 

BICARO! 
BICRI03 

BIOATOl BICRilO 

BICPP04 BICRI04 

BICRIOS 
BIOATOl 

BICR.t06 
BICRill 

BI<rm:07 
BICA.COl BICRI12 

BICRI13 
BICPP07 

BICACO! 
BIOATOl BICRI14 

BICPPOS BICRI08 
BICRI15 

BIOATOl 
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Preparaçro. de dados de entrada 

BICRP04 BIDFEOl 

BICPAOl 

BICACOl 
BICACOl 

BIDRPOl 

BIIX.::EOl BIDPPOl 

BIDAMOl 

. Fase de classificação 

( Bm~Ol JJ Classi- I 
/ 

ficado- ~ BIOCEOl ,. -ra 

BID1\M01 DIDPP02 BIDAMOl 
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Fase de aoorto Fase de Relatório 

BIDRP02 
BIDAROl BIDPP04 BIDR.102 

BIIX!EOl 

BIDPPOl 

BII)T,M01 BIDAM.01 

· Fase de atllalização 

BIDAM.01 BIDR.1?03 

BIDPP03 

BIDJ\COl BIDACOl BIDACOl BIDRI03 

BIDPP06 
BICACO!. 

BIDAROl 
BICPCOl 

BIDRI04 
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Proçp;:ama auxiliar (manutenção de c~astro) 

BircE02 
........... BIORP04 

DIDPAOl 

BIDJ\COl 

DIIYCOl 

•SUBSISTEMA DE CADASTro DE LEI'IORES 

Preparação de dados de entrada 

BIEFEOl 

Fase de consistência 

( 
/ Bm:::EOl . . 

·-

Fase de classificação 

( 
/ 

BIEX:E:01 .... 
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Bm:::EOl 

BIERPOl 
-

BIEPPOl -

BIF.AMOl 

• ( ___ ( 

I 
Classi- / 

BIOCE:01 
ficado- . 

1-

ra 
'---

BIEPP02 BIEl\M.01 
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143 Fase de relatório 
. · .Fase de aoorto 

BIEx:::EOl 
BIERP02 

BIEN:01 BIEPi?04 BIEICOl 

t 
BIEPPOl. 

BIE'JiMOl BIEAMOl 
BIERIOl 

Fase de atualização 

BIEAMOl BIERP03 

BIBl\ROl BIEPP05 BIERI02 

BIEPP03 

BIDAROl 

BIEACOl 
BIEACOl 

BIEACOl 
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BIERI03 BIFCEOl 

( m=1( a----tt---111 _, 

--------' 
BIEJ?P06 

BIFFEOl 

BIERI04 BIFRPOl 

BIF'.Pl?Ol 

Programa auxiliar (manutenção de cad~tro) BIFCEOl 

BIFAMOl 

BIERP04 
BIEX!E02 

I Classi.:. 
BIEPAOl / 

BIFCEOl - ficado·- ~ 

i- ra .. 

BIFJICOl BIEACOl 

BIFPP02 BIFAMOl: 
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Fase de ao;rto 

Fase de relatório 

BIFRIOl 
. BIFCEOl BIFRP02 

BIFJ?POl l ( ~1, ~ 1 
,. BIFPP04 > 

BIFRI02 

BIFW-101 
BIFAMOl 

BIFRI03 

Fase de atualização 

BIE11C01 BIFJ?POS BIFRI04 

BimJ\1101 

BIFRPOl 

BIFPP03 

BIEACOl BIEACOl BIFPP06 BIFRCOl 

BIEACOl 
BIFACOl 

BICACO! 

BIBACOl 
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Programa auxiliar{ manutenção de cadastro) 

BIFCE02 
BIF'RP04 

BIFPAOl 

BIFACOl 
BI~Ol 
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DESCRIÇÃO DO FUNCIONAMENTO DO SISTEMA 

O presente item destina-se a ·dar uma descrição, sµrnária, 

da operação do sistema projetado, de acôrdo com o diagrama a­

presentado. 

Subsistema de aquisição de livros 

A biblioteca envia, semanalmente, ao centro de computa­

ção os formulários BIAFE0l e BIAFE02, correspondentes, respes 

tivamente, a pedidos de aquisição.de livros e informações sô­

bre livros em aquisição, tais como: pedido de im~ortação, rece 

bimento do livro, livro esgotado, livro doado, etce Após as 

fases de perfuração, consistência, classificação, acêrto e atu~ 

lização, são emitidos os seguintes relatórios de contrôle e 

informação para uso da biblioteca: 

- Relação dos pedidos de aquisição do período& 

Destinado a ser distribuído pelas principais livrarias do 

país, para efeito de verificação de existência em éstoquee 

- Relação·dos pedidos de importação, por fornecedor. 

Destinado a ser enviado a cada fornecedor, solicitando a 

compra. 1 impresso em língua inglêsae 

- Relação dos livros recebidos e não catalogados, por progra-

ma. 

Destinado a informar os chefes de programa do atraso na elas 
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sificação de livros relativos ao programa em questão, uma 

vêz· que esta classificação é efetuada por membros do progr~ 

-ma, e nao pela biblioteca .. 

- Histórico dos livros em aquisição, por número de pedidoe 

Destinado a condensar tôdas as ocorrências relativas à aqui 

sição de um livro, desde o momento em que o pedido é efetu~ 

do, até a sua catalogação. 

- Relação· dos livros em aquisição, por título .. 

Destinado a auxiliar a busca.de informações de um livro, 

quando se desconhece seu número de pedido~ Uma vêz identi­

ficado, a informação -será obtida do relatório anterior, pe­

lo número do pedido. 

- Relação mensal dos livros encomendados, através de importa­

ção, e não recebidos, por fornecedor. 

Destinado a alertar o sistema do atraso de recebimento de 

livros em importaçãoe 

- Relação geral da tabela de editoras. 

Para uso interno da bibliotecaº Contém tôdas as informações 

relativas às editoras. 

- Relação trimestral dos livros adquiridos neste período. 

· Contem· todo o histo-r~ico de.·ocor-Destinado a arquivamento. 

rências dos livros adquiridos no período. 
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Subsistema de catalogação de livros 

· A biblioteca envia, semanalmente, ao centro de computação 
... 

os formulários BIBFEOl, que contêm informações relativas a ca-

talogação, alteração de catalogação, e baixa de livros. Após 

as fases de perfuração, consistência, classificação, acêrto e 

- . atualização., são emitidos os seguintes relatorios, de contro-

le ou informação. 

- Tombo. 

Para consulta dos leitores. 

- RÕtulos dos livros recebidos. 

Para serem colados nas lombadas dos livros 0 

- Catálogo por autor. 

Para consulta dos leitoresº 

Catálogo por título 

Para consulta dos leitores. 

- Catálogo por assuntoº 

Para consulta dos leitores. 

Catálogo por série de livros. 

Para consulta dos leitores. 

- Catálogo por editora. 

Para consulta dos leitores$ 

.. de material, (de acôrdo com a classificação - Catalogo por tipo 

tipos, elaborada pela COPPE). 

Para consulta.dos leitores. 



- Catálogo por palavras chavesº 

Para consulta dos leitores& 
. 

- Catálogo por conferências (proceedings) 

Para consulta dos leitores 
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Catálogo por origem de material (de acôrdo com a classifica 

. ção de origens, elaborada pela COPPE)s 

Para consulta dos leitoresº 

- Relação das livros baixados. 

-

Destinado a ser arquivado, pela biblioteca, para o levanta­

mento, periódico, dos livros existentes nas prateleiras. 

- Estatística trimestral do · acêrvo de livros.· 

Para fins estatísticos. Informa o montante da variação, em 

número e valor, do acêrvo, por programa, com os respectivos 

percentuais de crescimentosª 

- Maiores fornecedores de livros. 

Destinado a finalidades estat!sticas. Emitido trimestral­

mente .. 

- Livros mais utilizados em movimentaçãoº 

Destinado a finalidades estatísticas. Emitido trimestral­

mente. 

Observação: por movimentação de um material, entende-se 0 

número de operações.de empréstimos que o material sofreu. 

Assim sendo, .esta esta~ística pode orientar a aquisiçaõ de 
. . 

duplicatas de livros muito solicitadas. 
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- Livros com 100% de utilização, em tempo. 

Destinado a finalidades estatísticas. Emitido trimestral-

mente. 

Observação: um livro é considerado como tendo 100% de utili­

zação, no período, quando permaneceu em empréstimo durante 

todo o período. A finalidade desta estatística é a mesma 

que a da anterior. 

- Livros com zero empréstimos. 

Destinado a finalidades estatísticas. Emitido trimestral­

mente. 

Igualmente, se presta a orientar o serviço de aquisição. 

- Maiores editores de livros. 

Destinado a finalidades estatísticas. Emitido trimestral­

mente. 

- Estatísticas de tempo de aquisição de livros. 

Emitido trimestralmente. Informa o tempo médio de aquisi-
\ ... 

çao de livros, relativos aos diversos fornecedores. 

Assuntd:3 mais consultados. 

Destinado a finalidades estatísticas. Emitido trimestral­

mente. 

Igualmente, fornece subsídios do serviço de aquisição'! 

Subsistema de Aquisição e catalogação de periódicos 

A biblioteêa envia·, mensalmente~ ao centro de computa-
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-çao os formulários BICFE0l e BICFE02 -, que contem, respectiva-

mente, informações relativas i i - -a aqu s çao de periodicos (assi-

naturas novas ou cancelamentos) e catalogação óu alterações 

de informações relativas a catalogação de periódicos. Após 

as fases de perfuração, consistência, classificação, acêrto 

e atualização, são emitidos os seguintes relatórios de contrô 

le ou informação. 

- Estimativa de custo das assinaturas, por programa. 

Destinado a controlar a verba de assinaturas de periódicos, 

dotada a cada programa. 

- Relação dos periódicos a renovar, assinados por terceiros. 

Finalidade informativaº Para uso da bibliotecaº 

- Relação dos periódicos a renovar, doados. 

Finalidade informativa. Para uso da bibliotecaª 

- Relação dos periódicos a renovar, pagos pela COPPE. 

Finalidade informativa. Para uso da biblioteca. 
I 

- Relação dos periódicos assinados e cancelados 
• 1 , 

por fornece-

dor. Destinado a ser envia.do aos fornecedores, para efetiv~ 

ção da assinatura ou cancelamento. Impresso em inglês. 

- Relação dos periódico_s assina·dos e 1 a cance a os, por editor. 

Destinado a controlar a efetivação ou cancelamento das assi 

naturaso 
.. . 

Catalogo geral de periódicos. 
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Para uso do leitor. Contém tôdas as informações de catalog~ 

ção dos periódicos. 

- Catálogo de periódicos, por entidade publicadora. 

Para uso do leitor. 

Catálogo d.e periódicos, por assunto. 

Para uso do leitor. 

- Relação dos periódicos assinados e cancelados, por programa. 

Destinado a informar os programas e, indiretamente, os lei-

tores, dos periódicos assinados e cancelados, relativos à 

sua área de estudo. 

Estatística anual do acêrvo de periódicosª 

Informa o montante da variação, em número e valor, de acêrvo, 

por programa, com os respectivos percentuais de crescimento. 

- Maiores fornecedores de periódicosº 

Destinado a finalidades estatísticas. Emitido anualmente. 

- Maiores editores de periódicos. 

Destinado a finalidades estatísticasª Emitido anualmente. 

- Assuntos mais consultados (periódicos) 

Destinado a finalidades estatísticasª Emitido anualmente. 

.Presta-se à orientar o serviço de aquisição de periódicos. 

- Periódicos com zero empréstimos. 

Finalidade idêntica a do relatório anteriorº 
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Subsistema de contrôle de receb~mento de periódicos 

A biblioteca envia, semanalmente, ao centro de computa­

ção, os formulários BIDFEOl, que se destinam a informar ore­

cebimento de exemplares de periódicos assinados. Após as fa­

ses de perfuração, consistência, classificação, acêrto e atU,! 

lizaçãou são emitidos os seguintes relatórios de contrôle ou 

informação: 

- Relação dos periódicos em provável atraso. 

Destina-se a acusar os atrasos de ~ebimento de exemplares 

de periódicos assinados. Impresso em inglês, deve ser en­

·viado ao fornecedor. 

- Relação dos periódicos recebidos na semana .. 

De dupla finalidade, leitor e biblioteca .. 

Mensalmente, é obtido um relatório dêste tipo, com os exem­

plares r~cebidos durante todo o mês. - Anualmente, esta ope­

ração é repetida, sendo arquivada esta última relação .. 

Subsistema de cadastro de leitores 

A biblioteca envia, trimestralmente, ao centro de com­

putação, os formulários BIEFEOl, que se destinam a inscrev.er, 

suspender ou cancelar o registro de leitores-na biblioteca. 

tstes mesmos formulários contém informações cadastrais dos 

leitores. Naturalmente, as informações de atualização de d~ 

dos de leitores, bem como suspensSes, etc., podem ser enviadas 
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· em qualquer época, não necessàriamente ao início dos trimes­

tres letivos. Após as fases de perfuração, consistência, ela!_ 

sificação, acêrto e atualização, são emitidos os seguintes r~ 

latõrios de contrôle ou informação: 

- Cadastro geral dos leitores da.biblioteca. 

contém tôdas as informações cadastrais dos leitores da bi-

blioteca. 

De uso da bibliotecaG 

- Relação dos leitores, por programa~ 

Destina-se a confirmar o registro de leitores na bibliotecae 

Para consulta dos leitores. 

Relação alfabética dos leitores& 

Destina-se a auxiliar a busca de informações cadastrais dos 

leitores, pelo nome& f um relatório de auxílio ao primeiro 

mencionado neste subsistemaº 

- Disseminação seletivae 

Destina-se a informar leitores de algum material reqebido . 
na bibliotec·a, ·relativo a suas áreas de interêsse específi-

co. Deve ser distribuído, individualmente, a·oada leitorQ 

- Estatisticas de uso da biblioteca~ 

Emitidas trimestralmenteº Informa o número de leito~es, 

par programa, com os respectivos números de operações de 

empréstimo. 

- Movimento da biblioteca, por dia da semanaª 



159 

Destinado a finalidades estatísticas. Emitido trimestral­

mente. 

Informa o número total de operações de empréstimos, efetua­

das em cada dia da semana. Presta-se a orientar o trabalho 

de planejamento de lotação de pessoal da biblioteca. 

Subsistema de Empréstimos 

A biblioteca envia, diàriamente, ao centro de computação,. 

os formulários BIFFE0l, que se destinam a informar as operações 

relativas a empréstimos de livros e periódicos, ou seja, empré,!! 

timos, reservas, devoluções e cancelamento de reservaso. Após 

as fases de perfuração, consistência, classificação, acêrto e 

atualização, são emitidos os seguintes relatórios de contrôle 

ou informação: 

- Relação dos livros sob empréstimo ou reserva. 

Destina-se a finalidades de consulta, tanto por parte da bi 

blioteca, quanto dos leitores. 

- Relação dos periódicos sob empréstimo ou reserva. 

Destina-se a finalidades de consulta; tanto por parte da bi 

blioteca, quanto dos leitores. 

- Relação dos livros e periódicos em !3-traso de devolução:. 

Informa, por leitor, o material sob atraso de devolução, com 

o respectivo cálculo da multa. 

- Relação dos leitores com os ~espectivos empréstimos. 
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Destina-se a receber, manualmente, por anotação, as operações 

de empréstimo do dia, para posterior transcrição nos formu­

lários BIFFE0lu 

Presta-se, tambému à consulta tanto de parte da biblioteca, 

quanto dos leitores. 

~OLUÇÕES PARA ALGUNS PROBLEMAS ESPEC!FICOS DA ANÃLISE 

No decorrer da análise surgiram problemas, específicos à 

automação de bibliotecas·, os quais mereceram um estudo especi-

al. A solução encontrada para êstes casos foi o seu enquadra-

mento nwn problema de processamento de listas, onde foi propô,! 

to, para cada caso particular, um tipo de lista que mais efi­

cientemente se adaptasse ao casoº o objetivo dêste item é apre 
""'I' 

sentar o problema, com a solução encontrada. 

Informações de remissão 

~ste problema surge quando se deseja referenciar um livro 

ou periódico por um conjunto de outrosv através de uma referên -, 

eia do tipo VER. 

Para cada informação que se deseja remeter·para outra foi 

criado um registro fictício; com um ponteiro indicando para on 
de se dirije á remissão. No exemplo abaixov os regiPtros 1032, 



·512 e 3457, referenciam o 2011. 

·observação 
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O sistema prevê ·remissão de autor, titulo, série 91.1. 

titulo dé conferências. 

Livros duplicados 

:t:ste problema aparece quando a biblioteca dispõe de um 

conjunto de livros iguais e, naturalmente, com números de re 

gistros diferentes. 

A i~formação de livros duplicados na biblioteca fica 

evidenciada em catálogos do tipo, "por autor", "por título", 

e outros. Não ·apareceria, porém, no tombo, e além disso, o 

contrôle da existência de vá.rios exemplares, de 1,1m mesmo ma­

teri,al, seria apenas visual, não dleterminado pelo computador. SuE_ 
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giu, então, a necessidade de se realizar referências a todos 

os exemplares de um mesmo material, cujo processo é a consti 

tuição de listas circulares, uma para cada material diferen­

te, como indica a figura. 

Os registros 0015, 3250, 2122 e 7841 referro-se a exemplares 

diferentes de um mesmo material. 

Observe-se que uma lista não circular, seria uma solução 

bem menos eficiente; visto que as diferentes classificações do 

arquivo,· para obtenção dos diferente·s catálogos, alteram comple 

tamente, a ordem dos registros do aJ;.Q.Uivo. 

Re·f erências cruzadas 

~ste problema surge quando se deseja referenciar dois ma­

teriais, entre, si, através de uma referência, tipo VER TAMBf:M. 

A primeira idéia, a mais intuitiva, para resolver o probl~ 

ma de referências cruzadas, seria o estabelecimento de um a li.ê_ 

ta duplamente encadeada, circular, 1 para cada conjunto de livros 

ou periÓqi.cos, entre os quais desejar-se-ia estabelecer referê!}_ 

cias cruzadas. Acontece, porim, que a relação "dois livros ou 

periódicos estão relacionadas por uma referência cruzada", nao 

é, trahsitiva, o que torna impossível êste tipo de sol':1ção (que 
seria a mais eficiente. 



A solução, pois, foi estabelecer uma lista dupla 

mente encandeada, não por conjunto, mas sim por material 

isolado, através de ponteiros QUe fazem do registro lógi­

co do material em questão. 

163 

No exemplo acima, no registro 5624, aparece 0101 cpmo 

referencia, o mesmo se dando com o 3452& No registro 0101, 

porém, são referenciados o 5624 e 3452~ Observe-se que, neste 

processo não há necessidade de criação de registros fictícios. 

Materiais Diferentes sob a mesma Encadernação: 

tste problema surge quando materiais diferentes - por 

vêzes sem uma relação estreita entre si, são publicados em uma 
encadernação comum, englobando todos êles. 

. Naturàlmente·, é necessário atribuir-se um número de regi.§_ 

tro para cada material diferente englobado na encadernação comum. 

Torna~se, evidente, também, a necessidade de eleger-se um c6mo 

pricipal ( para efeito de empréstimos). 
A solução, pois, seria a constituição de uma lista circu:­

lar, contendo todo o material sob encadernação comum. 

Dado, porém, ao rápido. acesso desejado ao material princ~ 

pal de referência do conjunto, estabeleceu-se que a lista seria, 

além de circular, duplamente encandeada, porém de um modo, espe­

cial, isto é, um dos. elos de cada elemento aponta, constantemen­

te para o elemento principal. 

No exemplo, os materiais 3250, 0035, 9654 e 4321 encontram 
1 . 

-se sob encadernação comum, sendo o 3250 ·considerado como princi-

pal. 

Periódico Continuando para ou~ros Diversos. 
:Sste problema se origina quando umi·,periódico se b~furca em 

vários outros, dando origem a maia de um periódico nôvo. 
A estrutura representativa de um periódico e seu conjunto 
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de continuações é uma árvore (ou sub-árvore), na qual o tôpo 

é ocupado pelo peródico que se reproduziu, conforme indica a 

figurà. 

A idéia é que o periódico reprodutor, 3121 no exemplo, 

possa-se referenciar a todos os outros como "continuação para" 

(1210, 0010 e 5761) e êstes , por sua vêz, possam se referen­

ciar unicamente ao reprodutor. 

A solução encontrada foi estabelecimento de uma estru-
. 1 

tura, que não é uma árvore, contudo isoformà a uma arvore: o 

periódico "continuador" referencia-se a um primeiro (qualquer} 

"continuando", e cada um dêstes possui ligações com o" conti­

nuador", e como o "continuando seguinte", conforme indica a 

figura: 
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Periódicos Continuando de outros Diversos: 
~ste problema se origina quando um conjunto de perió 

diuos se funde para dar origem a um nôvo periódico. 
Problema análogo ao -ante_rior e, portanto, resolvido· 

segundo os mesmos princípiós. 

Assim sendo, os periódicos_ 0125, 0324 e 5667, que se 

fundiram no 2341, intername_nte, seriam representados pela e~ 

trutura: 
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Organização dos Arquivos Cadastro do Sistema 

Em se tratando de um sistema que contitui um sistema 
back~up para um outro que utiliza terrninai'q de t 1 - e eprocess~ 
mento, todos os arquivos cadastro devem,...:se :_encontrar, ,er,, uma 

organização tal que permita ~cesso aleatório a qualquer de 
seus registros.· 

Assim sendo, o métodod de acesso aleatório utilizado pa­

ra arquivos cadastro, cuja ordenação se dá através de infor­

maçoes rigorosamenté sequenciais e consecutivas é o acesso 

por registro relativo. Para qai..:.qu'e não preenchem estas con­

dições esta prevista, inicialmente, a organização sequencial 

indexada,. unicamente, por maior facilidade de programação, 

visto que o sistema operacional a ser utilizado fornece.todo 

o suporte para êste tipo de organização. Contudo, é bantan-
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te provável a sua alteração para organização direta através de 

fórmula de acesso direto (Hash code), no caso de se constatar 

que o tempo de busca de registros, está próximo do crítico0 

Arquivos Representativos do Acêrvo de Livros e de Periódicos 

da Biblioteca: 

Diversos dos sistemas manuais de bibliotecas, mais preci­

samente, de catalogação de livros ou periódicos, utilizam o 

sistema de possuir diversos arquivos contendo as mesmas infor­

maçõesr apenas que ordenadas sob forma diversa (segundo autor, 

título, assunto, etc.)º 

Naturalmente, num sistema que utilize computador, há ap~ 

nas um arquivo geral, ordenado por registro. Todos os catálo 

gos necessários são obtidos por classificação do arquivo geral, 

segundo a chave desejada. 

DIMENSIONAMENTO 

Naturalmente, o dimensionamento do equipamento e pessoal 

de biblioteca necessários para processamento e execução 

dêste sistema é função do tamanho da biblioteca a ser automa­

tizada, cujos parâmetros críticos são os seguinte~: 
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i) Total de acêrvo (livros) existente& 

ii) Total do acêrvo (títulos de periódicos) existente. 

iii) Crescimento previsto anual& 

iv) NQ de leitores 0 

v) NQ de operações de emprêstimou efetuadas por dia. 

vi) N9 médio de livros em ~ i emprest m<2.f_a cada instante/total 

de acêrvoº 

vii) Periodicidade média dos periódicos assinados
0 

Como o presente projeto visa ser implantado na biblio­

teca da COPPE, todo o di mensionamento que se seguev refere-se 

às condições desta biblioteca" cuJ'os ~ ~ ~ . parame~ros criticos, adi 

cionados a um coeficiente de segura~ça, são os seguintes:· 

i) 20.000 livrose 

ii) 1.500 Títulos de periódicos .. 

iii) 30% de crescimento .. 

iv) 2.000 leitores e 

V) 200 operações/dia .. 

vi) 30% dos livros em empréstimo .. 

vii) mensal. 

Levando-se em consideração êsses dadosy tem-se: 

Dimensionamento Referente à ü"l;_ilização do Computador . 
...,......,..- - ,, ....... 

O computador disponível para efetuar êste processamento 
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é o IBM/360 modêlo-40., ~ termos de raciocínio de computador 

dedicado a êste sistema ou tendo como função principal a exe­

cução dêste sistema, o equipamento citado está ultra dimensio 

nado, bastante acima de qualquer fator de segurança que se 

quisesse considerar. Contudo, a execução dêste sistema, pelo 

equipamento citado constituir-se-á em uma dentre muitas outras 

aplicações, o que justifica a automação da biblioteca .. 

A quantidade de memória auxiliar necessária para armaze­

nar todos os arquivos cadastros existentes no sistema foi cal­

culada em cêrca de 40 MB, ou seja, pouco mais de um drive de 

IBM 2314 do /360. Os arquivos em movimento ocupam quantidade 

mínima de memória auxiliar, visto que, além de conterem um nú­

mero, rela~ivamente pequeno de registros, são substituídos, e, 

portanto liberados - a cada nôvo processamentoº Em termos prá 

ticos, o que interessa para dimensionamento de memória auxili­

ar, é o número de unidades de memória ocupadas a cada process~ 

menta, e êste número é, no caso dêste projetov inferior a dois 

drives de IBM - 2314. · 

No que se refere a tempo de processamento, apesar do nú 

mero de registros em manipulação ser relativamente pequeno, há 

uma quantidade bastant~ grande de operações de entrada/saída -

mais especificamente, consulta a discos - relativas à efetiva­

ção de uma operação - seja empréstimo, emissão de catálogo, etcf-
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o que aumenta, consideravelmente, o tempo total de proces­

sàmento. Assim sendo, a média diária de dedicação do com 

putador ao sistema de automação, foi estimado em duas horas 

de processamento.· 
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CONCLUSÕES 

Conforme pôde ser atestado, o presente trabalho dividiu-se 

em duas partes, distintas entre si: 

{i) A sistematização do processamento de dados - apresent~ 

da no capítulo 2; 

(ii) Automação de uma biblioteca - apresentada no capítulo 3. 

Com referência ao capítulo 2, a sistematização elaborada con~ 

tituiu-se em um guia para a grande maioria dos projetos a serem 

realizados nesta área. Observe-se que a metodologia apresentada 

presta-se, não sõmente, à solução de problemas conhecidos como 

processamento de dados, como também a qualquer problema que en 

volva um volume considerável de dados a provessar. Além disto, 

ela forma-se de maior utilidade, na medida e~ que se constata a 

carência de trabalhos publicados nesta áreae 

Ainda relativa à sistematização do processamento de dados, 

nota-se que ela é geral, na medida em que êste estudo permite 

uma generalização, ou seja, é justamente a âifuculdade de gene­

ralizar êstes primcípios e métodos, um dos motivos pelos quais 

o processamento de dados encontra-se nas condições que hoje se 

observam: conhecimentos espassos e falta de unificação de pri~ 

cípios. 

Com referência ao capítulo 3, o projeto de automação apre­

sentado integra todo o sistema de informação e contrôle da bi­

blioteca. Observe-se, contudo, que êle foi realizado com certa 

despreocupação em relação aos métodos convencionais existentes 
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de tratamento de bibliotecasº 

~pesar de ter sido projetado para a biblioteca da COPPE, 

êle é o bastante geral para ser implementado em qualquer outra, 

quer seja quer não das mesmas características da biblioteca da 

COPPE .. 
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4. ANEXOS 
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ANEXO 1 

NOMENCLATURA UTILIZADA NO SISTEMA 

A nomenclatura utilizada para definição dos diversos p~ 

râmetros (formulários, relatórios, cartões, arquivos, progra­

mas, etcº)ª do sistema envolve uma codificação alfanumérica 

de 7 caracté~es, cujo significado é o seguinte: 

19 e 29 caracteres. 

Identifica o sistema. No caso, bibliotecas, todos os 

códigos possuirão o prefixo Bis 

39 caráter 

Caráter que identifica o subsistema dentro do sistema. 

Usado a partir de Ae No caso de um parâmetro global, isto é, 

comum a todos os subsistemas, êste caráter é zeroe 

49 caráter 

Indica o tipo de parâmetro: 

F, para formulários .. 

R, para relatórios impressos pelo computador. 

A, para arquivos (em disco ou fita)~ 

e, para cartões. 

P, programa, etc. 
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59 caráter 

Indica a especie do tipo de parâmetro, de acêrdo cou. a 

tabela. A escôlha dêste caráter é função do caráter que apa­

rece na 4a. posição, ae.acôrdo com a tabela: 

49 caráter 59 caráter 

F E 

e 

I 

R p 

e 

I 

A M 

e 

R 

T 

N 

B 

-o b s e r Y a ç a o 

Formulário de entrada - gera dire­
tamente dados de entrada 

Formulário de contrôle, utilizado 
pelo sistema externo ao computador. 

Formulário de informação, utiliza­
zado pelo sistema externo ao compu­
tador. 

Relatório de processament~. Destina 
-se ao contrôle da execuçao do sis­
tema interno (computador). 

Relatório de contrôle. Destina-se 
ao controle da execução do sistema 
externo. 

Relatório de inform~ção; Destina-se 
a fornecer dados de carater inform~ 
tivo ao sistema externo. 

Arquivo movimento 

Arquivo cadastro 

Arquivo relatório 

Arquivo tabela 

Arquivo transitório 

Arquivo Back-up 

· I '"'"" +- i n n ~ \ 



(continuação) 

49 caráter 59 caráter Observação . 

e E Cartões entrada 

s Cartões saída 

p p Programa principal ., 

A Programa auxiliar 

69 e 79 caracteres: 

Caracteres numéricos, sequencias, a partir de 01. 
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. 
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.ANEXO II 

RELAÇÃO DOS FORMULÃRIOS ··DE ENTRADA CONSTANTES NO SISTEMA i 

BIAFE0l - Formulário para pedido de aquisição de livros. 

BIAFE02-- Formulário para informação de ocorrência de livro 

em aquisição., 

BIAFE03 - Formulário para alterações na tabela de editoras. 

BIBFE0l - Formulário para catalogação ou baixa de livrose 

BICFE0l - Formulário para pedido de assinatura nova de perió-

dicos. 

BICFE02 - Formulário para catalogação de periódicos, ou alte­

ração nos dados de periódicos& 

BIDFE0l - Formulário informativo do recebimento de exemplares 

de periódicos, ou baixa. 

BIEFE0l - Formulário para inscrição ou cancelamento de inseri 

ção de leitores,, 

BIFFE0l - Formulário informativo das operações de empréstimos. 
' . 

1 . 

(Empréstimos, reserva, dévolução ou cancelamento da 

reserva) .. 
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ANEXO III 

RELA.CÃO DOS RELATÓRIOS CONSTANTE NO SISTEMA .. 

Subsistema de aquisição de livros 

BIARPO! - Listagem da crítica 

BIARP02 - Listagem do acêrto 

BIARPO3 - Listagem de ocorrência 

BIARIOl - Relação dos pedidos de aquisição do período {semana) 

BIARI02 Relação dos livros a serem importados, por fornecedor 

rece 1 os e nao catalogados, por BIARCO! - Re_lação dos liv .... ~os b'd -

programa. 

BIARC02 - Histórico dos livros em aquisição, por número de pedido. 

BIARC03 - Relação dos livros em aquisição, por título .. 

BIARI03 - Relação dos livros adquiridos no período (trimestre). 

BIARI04 - Relação mensal dos livros encomendados e não ~ecebi-

dos, por fornecedor. 

BIARP04 - Relatório de manipulação de_ cadastro 

BIARC04 - Relação geral de editoras 

BIARP05 - Relatório da atualização da tabela de editorasª 

Subsistema de catalogação de livros 

BIBRP0l - ~istagem da crítica · 

BIBRP02 - Listagem do acêrtó 
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· BIBRIO! ·- Tombo 

BIBRI02 

BIBRP03 

BIBRI03 

BIBRI04 

BIBRIOS 

BIBRI06 

BIBRI07 

BIBRIOS 

BIBRI09 

BIBRil0 

BIBRill 

BIBRCOl 

BIBRI12 

BIBRI13 

- RÓtulos para livros recebidos. 

- Relação de ocorrências. 

- Catálogo por autor. 

- Catálogo por título. 

- Catálogo por assunto (classificação). 

- Catálogo por série. 

- Catálogo por editoraº 

Catálogo por tipo de material. 

- Catálogo por palavras chavesº 

- Catálogo por conferências. 

- Catálogo por origem do material. 

- Relação dos livros baixados~ 

Estatística do acêrvo de livros. 

Maiores fornecedores de livros (estatística) 

BIBRI14 - Livros mais utilizados em movimentação (estatística) 

BIBRI15 

BIBRI16 

BIBRI17 

Livros com 100% de utilização, em tempo (estatística) 

Livros com zero empréstimos (estatística) 

Maiores editores de livros (estatística) 

BIBRI18 - Estatística de tempo de aquisição de livros. 

BIBRI19 Assuntos mais consultados (estatística). 

BIBRP04 - Relatório de manipulação de cadastro. 



Subsistema de aquisição e catalogação de periódicos. 

BICRP0l - Listagem da críticaª 

BICRP02 - Listagem do acêrto. 

BICRP03 - Relação de ocorrências. 
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BICRIO! - Estimativa de custo das assinaturas dos periódicos, 

por programa. 

BICRI02 - Relação dos periódicos a renovar, assinados por membeE 

ships. 

BICRI03 Relação dos periódicos a renovar, doados. 

BICRI04 - Relação dos periódicos a renovar, pagos pela COPPE. 

BICRI0S - Relação dos periódicos assinados e cancelados, por 

programa. 

BICRI06 - Relação dos periódicos assinados e cancelados, por 

fornecedor. 

BICRI07 - Relação dos periódicos ass-i-Bados e cancelados, por 

editore 

BICRI08 - Catálogo geral de periódicosº 

BICRI09 - Catálogo de periódicos, por entidade publicadora. 

BICRil0 - Catálogo de periódicos, por assunto. 

BICRill - Estatísticas do acêrvo de periódicos. 

BICRI12 - Maiores fornecedores de periódicos (estatística) 

BICRI13 - Maiores editores de periódicos (estatística) 

BICRI14 - Assuntos mais consultados (estatística) 

BICRI15 - Periódicos com zero empréstimos (estatística) 

BICRP04 - Relatório de manipulação do cadastro 

Subsistema de contrôle de recebimento de periódicos 

BIDRP0l - Listagem àa crítica. 

BIDRP02 - Listagem do acêrto. 

BIDRP03 - Relação de ocorrências. 

BIDRI0l - Periódicos em provável atraso. 

BIDRI02 - Relação dos periódicos recebidos na semana.; 

BIDRI03 Relação dos exemplares recebidos no mês. 

BIDRI04 - Relação dos exemplares recebidos no ano. 

BIDRP04 - Relatório de manipulação de cadastro~ 

Subsistema de cadastro de leitores 

BIERP0l - Listagem de crítica. 

BIERP02 - Listagem do acêrto. 

BIERP03 - Relação de ocorrênciasª 

BIERC0l - Cadastro geral dos leitores da biblioteca., 

BIERI0l - Relação dos leitores, por programae 

BIERC02 - Relação dos leitores, alfabéticaº 

BIERI02 - Relatório de disseminação seletiva~ 
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BIERI03 Movimento da piblioteca, por dia da semana (estatí~ 

tica) 

BIERI04 - Estatísticas de usov pelos leitores da bibliotecaº 

BIERP04 - Relatório de manipulação de cadastro. 



Subsistema de empréstimos 

BIFRPOl - Listagem de críticaº 

BIFRP02 - Listagem do acêrtoo 

BIFRP03 - Relação de ocorrênciasº 

BIFRIO! - Relação dos livros sob empréstimo ou reserva. 
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BIFRI02 - Relação dos periódicos sob empréstimo ou reserva. 

BIFRI03 - Relação dos livros e periódicos em atraso de devolução. 

BIFRI04 - Relação dos leitores com os respectivos empréstimos •. 

BIFRCOl - Relação dos leitores de inscrição cancelada ou sus-

pensa .. 

BIFRPOA - Relatório de manipulação de cadastro. 

ANEXO IV 

. RELAÇÃO DOS ARQUIVOS UTILIZADOS NO SISTEMA. 

Arquivos movimento 

BIAAMOl - Movimento de aquisição de livros. 

BIBM-101 - Movimento da catalogação. de livros. 

BICAM.01 - Movimento da aquisição e catalogação de 

BIDAMOl - Movimento de recebimento de periódicos., 

BIEAMOl - Movimento de cadastro de leitores. 

BIFAMOl - Movimento de empréstimos .. 

Arquivos cadastro 

BIAACOl - Cadastro de livros em aquisição • 

. BIBAC0l - Cadastro geral de livros. 

BICACOl - Cadastro geral de periódicos. 

BIDACOl - Cadastro de periódicos recebidos. 

BIEACOl - Cadastro geral de leitores .. 
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periódicos .. 

BIFACOl - Cadastro de livros e periódicos, sob empréstimo ou 

reservam 

Arquivos Felatório 

BIBAROl - Informação dos livros recebidos, para disseminação 

seletiva .. 
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BICARO! - Informação dos periÕdicosv assinados e cancelados. 

BIDAROl - Informação dos periódicos recebidos, para dissemina 

ção seletivaº 

Arquivos tabela 

BIOATOl ~ Tabela de editoras/ fornecedoras. 
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ANEXO V 

PERIODICIDADE PREVISTA PARA EXECUÇÃO 00S PROGRAMAS EM REGI.ME 

NORMAL 

Subsistema de aquisição de livros 

BIAPPOl semanal 

BIAPP02 - semanal 

BIAPP03 - semanal 

BIAPP04 - semanal 

BIAPPOS - semanal 

BIAPP06 - mensal 

BIAPP07 - aperiódica 

BIAPP08 - aperiódica 

BIAPAOl - aperiódica 

BIAPA02 - aperiódica 

Subsistema de catalOgação de livros 

BIBPPOl - semanal 

BIBPP02 - semanal 

BIBPP03 - semanal 

BIBPP04 - semanal 

BIBPPOS - aperiódica 

BIBPP06 - semanal 



BIBPP07 - aperiódica 

BIBPP08 - trimestral 

BIBPA0l - aperiódica 

Subsistema de agu1,1ção e catalogação de periódipos 

BICPP0l - mensal 

BICPP02 - mensal 

BICPP03 - mensal 

BICPP04 - anual 

BICPP0S - aperiódica 

BICPP06 - aperiódica 

BICPP07 - trimestral 

BICPA0l - aperiódica 

Subsistema de contrôle de recebimento de periódicos 

BIDPP0l - semanal 

BIDPP02 - semanal 

BIDPP03 - semanal 

BIDPP04 - semanal 

BIDPP05 - semanal 

BIOPP06 - mensal 

BIDPA0l - aperiÓdica 
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Subsistema -de manutenção do arquivo de leitores 

BIEPP0l - trimestral 

BIEPP02 - trimestral 

BIEPP03 -·trimestral 

BIEPP04 - trimestral 

BIEPP05 - semanal 

BIEPP06 - trimestral 

BIEPA0l - aperiódica 

·subsistema de empréstimos 

BIFPP0l - diária 

BIFPP02 - diária 

BIFPP03 - diária 

BIFPP04 - diária 

BIFPP05 - diária 

BIFPP06 aperiódica 

BIFPA0l - aperiódica 
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ANEXO VI 

. CAL.ENDÃRIOS 

tste anexo se destina a fornecer os elementos que com­

porão os calendátios de execução do sistema, segundo critérios 

já mencionados no trabalho. 

!)_Calendário de eventos externos ao computador (biblioteca). 

Subsistema de aquisição de livros 

OPERAÇÃO ·ÓRGÃO ENVOLVIDO DATA 

Recebe pedidos de aquisição leitor diàriamente 08-16 
de livros horas 

Preenche formulário BIAFE0l bibliotecário diàriamente 08-16 
horas 

Recebe informações sôbre li fornecedor diàriamente 08-16 
em aquisição - horas vros 

Preenche formulário BIAFE02 bibliotecário diàriamente 08-16 
horas 

Preenche formulário BIAFE03 bibliotecário diàriamente 08-16 
horas 

Envia formulários BIAFE0l, 
nIAFE02 e BIAFE03 computador. 6as. feiras - 19hs 

Recebe relatórios BIARI0l, computador 2as. feiras: 08hs& 
BIARI02, BIARCO!, BIARC02, 
BIARC03 e BIARC04 

(continua) 
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(continuação) 

OPERAÇÃO ÕRGK.O ENVOLVIDO DATA 

Confere relatórios acima. bibliotecário 2as. feiras 
Em caso de êrro preenche 
formulário BIAFE0l, 
BIAFE02 ou BIAFE03, con -forme o caso .. 

Último dia do 
.,. 

Recebe relatório BIARl04 computador roes 

Recebe relatório BIARI03 COl\\putador último dia do tri-
mestre. 

V 

\ 
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Subsistema de Catalogação de Livros Subsistema de Aquisição e Catalogação de Periódicos 

OPERAÇÃO ÕRGÃO 
' 

ENVOLVIDO DATA 
J 

OPERAÇÃO ÕRGÃO ENVOLVIDO. DATA 
.. 

Envia livros novos para leitor especiali§. 2as. feiras 
classificação ta 

Coleta informações rela- bibliotecário Diàriamente 08-16 

tivas à catalogação de horas 
periódicos 

Recebe livros com respec leitor especiali§. Diàriamente 08-
tivas classificações - ta -16 horas Preenche formulário bibliotecário Diàriamente 08-16 

BICFE02 horas 

Preenche formulário bibliotecário Diàriamente 08-
BIBFE0l -16 horas Envia formulário BICFE02 computador 6as. feiras - 19hs. 

Envia formulários computador 6as. feiras - Recebe relatório BICRI08 computador 2ase feiras - 08hs 

BIBFE0l 10 horas 
Verifica alterações as~ bibliotecário 2as. feiras 

Recebe relatórios BIBRIO!, computador 2as. feiras -
BIBRI02, BIBRI03 e 08 horas 
BIBRI04 

rem efetuadas. Em caso 
positivo preenche forrou 
lário BICFE02 - -

Verifica se há alterações bibliotecário 2as. fei.ras -
a serem efetuadas& Em ·oa horas 
caso positivo, preenche 
formulário BIBFE0l 

Recebe informaçeos sôbre respons.bibliot Agôsto, de cada ano 

assinaturas novas ou can -celamentos 

Preenche formulário bibliotecário Agôsto, de cada ano 

Coloca rótulos nos livros, bibliotecário 2aso feiras BICFE0l 
e êstes nas estantes 

Recebe relatórios BIBRIOS, computador Oltimo dia do 
BILF:.I06, BIBRI07,BIBRI08, mês 
BIBRI09, BIBRil0,BIBRill 
e BIBRC0l 

Envia formulários bibliotecário Início setembro, de 

BICFE0l cada ano 

Recebe relatórios BICRIO!, computador Início setembor, de 

BICRI02, BICRI03, BICRI05 cada-ano 

BICRI06, BICRIO?, BICRI09, 

Recebe relatórios BIBRI12, computador Oltimo dia do · · BICRilO -.e BICRI04. 
BIBRI13, BIBRI14,BIBRI15, trimestre 
BIBRI16, BI8RI17,BIBRI18 
e BIBRI19 

-

Recebe relatórios BICRill, computador Oltimo dia do tri-

BICRI12, BICRI13, BICRI14 mestre. 

~ BICRI15 
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Subsistema de Contrôle de recebimento de Periódicos Subsistema de-Cadastro de Leitores 

OPERAÇÃO ÕRGÃO ENVOLVIDO DATA OPERAÇÃO ÕRGÃO ENVDLVIDC DATA 

Recebe exemplares de fornecedores Diàriamente 08-16 
periódicos horas Recebe pedidos de inseri leitor Diàriamente 08-16 

ção na biblioteca· - horas 
Preenche formulários bibliotecário Diàriamente 08-16 

BIDFE0l horas Preenche formulário bibliotecário Diàriamente 08-16 
,. BIEFE0l horas 

Envia formulários. computador 6as. feiras 19 horas 
l3IDFE01 

• 
Envia formulários computador Uma semana 

... 
apos o 

BIEFE0l ·início de cada 
Recebe relatórios computador 2as. feiras 08 horas 

BIDRI0l,e BIDRI02 

Confere relatórios aci bib1iotecário 2as. feiras 

trimestre 

Recebe relatórios computador Um dia após a ope-
BIERC0l, BIERI0l e ração anterior, 

ma. Em caso de êrro- BIERC02 ou a pedido 
preenche formulário 
BIDFE0l Confere relatórios bibliotecário No -"dia do recebi-

acima, e em caso de mente 
Envia notificação de fornecedores 2as. feiras 
atraso de recebimen 

êrro preenche formu 
lário BIEFE0l -

to de periódicos -
Recebe formulário computador Oltimo dia do 

... 
mes 

Recebe pedidos de al leitor Diàriamente 08-16 
terações cadastrais horas 

J3IDRI03 

Recebe formuiãrio computador Oltimo dia do ano 
BIDRI04 

ReCebe comunicações bibliotecário Diàriamente 08-16 1 
de suspensões ou horas 
cancelamentos de . inscrição de leit2 
res 

Preenche formulário bibliotecário Diàriamente 08-16 
BIEFE0l relativos horas 
aos dois eventos 
acima 

Recebe relatório computador 2as. feiras 08hsº 
BIERI02 

Recebe relatórios computador Oltimo dia do tri-
BIERI03 e BIERI04 mestre. 
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Subsistema de Empréstimos 
ii) Calendário de Eventos internos ao Centro de Computação 

Subsistema de Aquisição de Livros 

OPERAÇÃO ÕRGÃO ENVOLVIDO DATA ' 
' .. 

OPERAÇÃO ÕRGÃO l5NVOLVIDO' - DATA 
Recebe pedidos de em-· leitor Diàriamente 08-18 
p~éstimos, devolu- horas 
çoes, reservas e can 
celamento de reservãs 

Recebe formulários BIAFE0l, 
BIAFE02 e BIAFE03 biblioteca 6as. feiras-19hs 

' ·-
Preenche formulário bibliotecário Diàriamente 08-19 

BIFFE0l, relativo .. 
as horas 

Envia formulários BIAFE0l, perfuração 6as. feiras-19hs 
BIAFE02 e BIAFE03 

operações acima 
Recebe cartões BIACE0l e perfuração sábados - 11 hs 

Envia formulários computador Diàriamente 19 horas 
BIFFE0l 

BIACE03 
-

Envia cartões BIACEOl e computador sábados - 11 hs 
Recebe relatórios : computador Diàriarnente 08 horas 

BIFRIO!, BIFRI02, 
BIFRI03, BIFRI04 

BIACE03 

Recebe relatórios computador sábados - 18 hs 
BIARI0l, BIARI02, 

No casoÁde deteção de bibliotecário Diàriamente 08 horas 
algum erro, preenche 
formulário BIFFE0l 

BIARCol, BIARC02, 
BIARC03 e BIARC04 

Envia relatórios acima biblioteca 2ase feiras-8 hs 

Recebe relatório . 
1 

computador Diàriamente ou a pe 
BIFRCOl . dido Recebe relatório BIAR104 computador Último dia do -mes 

Envia relatório acima biblioteca Oltimo dia do -roes 

Recebe relatório BIARI03 ' computador Oltimo dia do tri-
mestre 
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Subsistema .de Catalogação de Livros 

-~s~stema de Aguisição e Catalogação de Periódicos 

OPERAÇÃO ÕRGÃO ENVOLVIDO DATA 
. 

OPERAÇÃO ÕRGÃO ENVOLVIDO DATA 
Recebe formulários BIBFEOl ·bibliotéca· 6as. feiras-19hs 
Envia formularias BIBFEOl 

perfuração 6as. feiras-19hs Recebe formulários Bl:CFEQ2 biblioteca 6as. feiras-l9hs 

Recebe cartões BIBFEOl perfuração sábados - llhs ' Envia formulários BICFE02 perfuração 6as .. feiras-19hs 

Envia cartões BIBFEOl computador sábados - 12hs 
< 

Recebe cartões BICCEOl perfuração sábados - llhs 

Recebe relatórios BIBRIO!, computador sábados - 18hs 
BIBRI02, BIBRI03 e 

Envia cartões BICCEOl computador sábados - 12 hs 

BIBRI04 Recebe relatório BICRI08 computador sábados - 18hs 

Envia relatórios acima biblioteca 2as. feiras-08hs Envia relatório BICRI08 biblioteca 2as. feiras-08hs 

Recebe relatórios BIBRIOS, .computador Oltimo dia do mês 
BIBRI06, BIBRI07,BIBRI08, 

Recebe formulários biblioteca Agôsto, de cada ano 
BICFEOl 

BIBRI09, BIBRilO,BIBRill . 
e BIBRCOl Envia formulários BICFEOl perfuração mesma data anterior 

Envia formulários acima biblioteca Oltimo dia do 
... 

roes Recebe cartões BICCEOl perfuração data anterior+ l 

Recebe relatórios BIBRI12, computador Óltimo dia do tri-
BIBRI13, BIBRI14,BIBRI15, mestre 
BIBRI16, BIBRI17,BIBRI18 
e BIBRI19 

Envia cartões BICCEOl computador mesma data anterior 

. Recebe relé.tÕriÓs BICRIOl, computador mesma data anterior 
BICRI02, BICRI03,BICRI04, 

1 

Envia relatórios acima biblioteca Oltimo dia do tri-
BICRIOS·, BICRI06,BICRI07, 
BICRI09 e BICRilO 

mestre 
1 Envia relatôrios àoima biblioteca data anterior+ l 
\ 

' Recebe relatórios BICRill, computador Oltimo dia trimestre l 

' BICRI12, BICRI13,BICRI14 
e BICRI15 

• 

' Envia relatórios acima biblioteca Oltimo dia trimestre 
i 
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Subsistema de Contrôle de Recebimento de Periódicos Subsistema de Cadastro de Leitores 

OPERAÇÃO ÕRGÃO ENVOLVIDO DATA 
. . . . ...... . . .. ·- .. , .. . .... .. ... .. .... 

' .. OPERAÇÃO ÕRGÃO ENVOLVIDO DATA 

Recebe formulário BIDFE0l biblioteca 6as. feira.s-19hs 

Envia formul~rios BIDFE0l perfura'.ção 
.. ,. ,, 

·6as~· feiras-19hs 
Recebe formulários bibli.oteca 6as. feiras - 19hs 

BIEFEOl 

Recebe cartões BIDCEOl perfuração sápados - llhs Envia formulários perfuração 6as. feiras - 19hs 

Envia cartões BIDCEOl processamento 
- . . .sabados - 12hs 

BIEFEOl 

Recebe relatórios 
. .. 

BIDR!0l preces sarnento .. sabados - 18hs 
e BIDRI02 

Recebe cartões perfuração sába.dos - llhs 
BIECEOl 

. 
Envia relatórios acima . biblioteca. 29-S. feir.as - 08hs Envia cartões processamento sábados - 12hs 

BIECEOl 
., . ..,.. .. 

Recebe relatórios BIDRI03 processamento .Pltimo dia do Mês Recebe relatório processamento sábados - 18hs 

Envia relatório BIDRI03 biblioteca · ·Õltimo dia do 
... 

mes BIERI02 

Recebe relatório BIDRI04 - .. Oltimo .. processamento. dia do tri-
mestre 

Envia relatório biblioteca 2as • feiras-08hs 
BIERI02 

1 ·= .. 
Envia relatório 

7 
BIDRI04 biblioteca Oltimo dia do tri-

1_.,/ 
mestre 

Recebe relatórios processamento uma semana apos o 
BIERCOl, BIERIOl e início de cada tri -
BIERC02 mestre 

Envia relatórios biblioteca data anterior + 1 

acima 

Recebe relatórios processamento Oltimo dia do tri -
BIERI03 e BIERI04- mestre 

Envia relatórios biblioteca Oltirno dia do tri -
acima mestre 



Subsistema de Empréstimos 

OPERAÇÃO ÕRGÃO E'NVOLVIDO 

Recebe formulârios biblioteca 
BIFFE0l 

Envia formulários perfuração 
BIFFE0l 

Recebe cartões BIFCE0l perfuração 

Envia cartões BIFCE0l processamento 
: 

Recebe relatórios processamento 
BIFRI0l, BIFRI02, 
BIFRI03, BIFRI04, 
e (a pedido) BIFRC0l 

Envia relatórios acima biblioteca 
' ' 
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·DATA 

Diàriarnente, 

Diàriamente, 

Diàriarnente, 

Diàriarnente, 

Diàriamente, 

Diàriarnente, 

19hs 

19hs 

20hs 

20hs 

2lhs 

08hs 
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iii) Calendário de Execução de Programas 

O anexo V fornece a periodicidade de execuçao dos progr~ 

mas, constituindo, pois, a menos da fixação das datas, o pre­

sente calendário. 

Observe-se que através desta periodicidade é possível 

observar-se o ciclo de cada subsistema, em particular, bem 

como o ciclo global do sistema. 
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